
A se manter a média de ocorrências, neste 8 de março, quando se celebra o Dia Internacional da Mulher, 
duas potiguares sofrerão o crime de lesão corporal por parte de seus companheiros, talvez algum familiar 
ou ente próximo. O dado é baseado nas estatísticas, referentes aos dois primeiros meses de 2014, das 
Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAM) que funcionam no Rio Grande do 
Norte. O número representa apenas os dados registrados pela Polícia Civil, em conjunto com a 
Coordenadoria da Defesa dos Direitos da Mulher e das Minorias (Codimm) e, de acordo com 
as autoridades ouvidas pelo NOVO JORNAL, ainda está bem aquém da realidade dos crimes 
cometidos contra as mulheres, já que muitas delas ainda temem denunciar seus agressores. 
Atualmente, as DEAM’s atendem a todos os casos de crimes que tenham o público feminino 
como vítima, desde uma simples briga entre vizinho até os mais complexos homicídios, 
mesmo os que não tenham características de crimes de gênero, ou seja, que tenham como 
motivação o fato da vítima ser uma mulher. No cômputo geral dos crimes contra as 
mulheres, as cinco delegacias especializadas do estado – Mossoró, Caicó, Parnamirim 
e Natal (zonas Norte e Sul) – já registraram este ano 546 boletins de ocorrência, 
de acordo com os dados das próprias delegacias e da CODIMM. A grande 
concentração dos números ainda fi ca na capital. Natal representa um pouco 
menos de 70% dos BO’s registrados, com 370 ocorrências. Os registros mais 
comuns feitos nas delegacias são de crimes de lesão corporal e de ameaça. Os 
dados colhidos nos dois primeiros meses fi cam um pouco abaixo do padrão 
identifi cado pela CODIMM nos anos anteriores. As estatísticas de 2013 
das DEAM’s, prejudicadas pela longa greve dos agentes da Polícia Civil, 
apontam para o registro de 913 casos de lesão corporal entre janeiro 
e junho. Uma média simples aponta para cinco casos de agressão 
por dia. No mesmo período foram 1720 casos de ameaça em todo 
o Rio Grande do Norte. Em 2012, os números são ainda um pouco 
maiores. A média aponta para seis agressões por dia – 2185 
casos registrados, em um total de 8136 BO’s assinalados nas 
cinco delegacias especializadas de atendimento à mulher. 
Um tiro no olho e mais três dias no hospital acabaram com 
a vida da jovem Débora Fernandes de Macedo, de apenas 
16 anos. Moradora de Santo Antônio do Salto da Onça, a 
76 km de Natal, a garota foi morta pelo companheiro, 
com quem vivia há dois anos. A motivação: ciúmes. 
Débora é o caso mais recente de homicídio com 
características passionais registradas pela 
CODIMM e o segundo listado desde o início do 
ano. Ela foi atingida pelo disparo no dia 2 de 
março, domingo de carnaval, e faleceu na 
manhã da quarta-feira de Cinzas (5), no 
Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel. 
De acordo com os relatos da mãe da 
vítima, Marineide Cardoso, ao Portal 
BO, Débora sofria constantemente 
com a violência do companheiro, 
mas nunca denunciou ou quis 
separar-se dele. O suspeito 
ainda não foi preso. Segundo 
a coordenadora estadual 
da Defesa dos Direitos 
da Mulher, a agente 
aposentada da Polícia 
Federal Francisca 
Erlândia Mendes, 
os casos de 
h o m i c í d i o s 
que tem 
m u l h e r 
c o m o 
v í t i m a 
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DELEGACIAS ESPECIAIS 
DA MULHER EM TODO O 
ESTADO REGISTRAM 546 

CASOS DE VIOLÊNCIA 
SOMENTE NOS DOIS 

PRIMEIROS MESES DO 
ANO; A MÉDIA É DE DUAS 

MULHERES POR DIA 
SOFRENDO AGRESSÕES E 
PROCURANDO A POLÍCIA

A BELEZA DA 
MULHER, POR 
DEZ ARTISTAS

FUTURO DE REFORMA
DO BALDO FICA PARA 
SEGUNDA-FEIRA

Artistas como Sabrina Bezerra 
(ilustradora) foram desafi adas a 
descrever a sensibilidade feminina. 
O resultado é a exposição “Elas”, a 
partir de hoje, na Pinacoteca.

Secretaria de Obras recebe laudo sobre 
estrutura, mas só anuncia segunda-feira se 
a obra precisará passar por nova licitação, 
o que deve encarecer serviço em 88,8%.

14. CULTURA

3. PRINCIPAL

02. ÚLTIMAS

VIOLÊNCIA
CONTRA A 
MULHER É 
MANCHA 

NO RN
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DIZEM QUE ELA 
EXISTE PRA 
PROTEGER...
A polícia prendeu ontem uma 
quadrilha - com três policiais 
militares - que extorquia 
empresários e sequestrava.

11. CIDADES
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MAIS DIA, MENOS DIA 
/ TRÂNSITO /  SECRETARIA DEIXA PARA SEGUNDA-FEIRA ANÚNCIO SOBRE O QUE SERÁ FEITO 
COM RELAÇÃO À REFORMA DO BALDO, OBRA PARADA E QUE PODE FICAR 88% MAIS CARA

O DESTINO DAS obras de reforma 
do viaduto do Baldo será anun-
ciado na próxima segunda-fei-
ra, 10, pelo secretário municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi), Tomaz Neto. Ele re-
cebeu na noite de ontem o rela-
tório da vistoria técnica realizada 
pelo engenheiro Hugo Alcântara 
Mota, 80, no último dia 27. Alcân-
tara é o autor do projeto do via-
duto e veio à Natal especialmente 
para conferir e atestar quais são 
as defi ciências daquela estrutura 
e o que sugere que seja feito.

Todas as informações que o 
engenheiro coletou de dados se-
rão confrontadas com os cálcu-
los de seu projeto original e os 
laudos periciais elaborados pelo 

engenheiro José Pereira, da En-
gecal Engenharia de Natal, que 

condenou as estruturas dos dois 
vãos do viaduto do Baldo. 

O viaduto está interditado 
desde para a passagem de veícu-
los desde outubro de 2012 e de-
pendendo do que Mota atestou 
em seu relatório, a Semopi vai 
defi nir como será feita a restau-
ração dos dois viadutos do Bal-
do e do canal sob as avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca.

A Prefeitura torce para que 
não seja necessário interditar as 
duas vias e também para que não 
seja preciso realizar um novo 
processo licitatório, uma vez que 
o engenheiro José Pereira consta-
tou que os trabalhos de restaura-
ção, que estão paralisados desde 
setembro passado, vão custar R$ 
3,4 milhões que correspondem a 
88,89%  do valor inicial da obra 

que é de R$ 1,8 milhão. 
Se o autor do projeto do Bal-

do confi rmar esses estudos, a 
Prefeitura precisará abrir novo 
processo licitatório, encarecen-
do a obra e atrasando ainda mais 
os serviços e a liberação do trá-
fego. Neste sentido, a reforma do 
viaduto então deverá ser concluí-
da em outubro. A previsão inicial 
de entrega da obra fi nalizada era 
dezembro de 2013. O viaduto do 
Baldo é uma importante via de 
ligação do Tirol/Petrópolis com 
a Ribeira. Devido ao abandono, 
tornou-se de certa forma uma 
“zona de exceção” bem no centro 
de Natal, área ocupada por mo-
radores de rua e consumidores 
de drogas.

 ▶ Viaduto do Baldo hoje, realmente, liga “nada a lugar nenhum” 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Em outro ponto da cidade, 
as interdições na BR-101 por 
conta das obras de mobilidade 
para a Copa do Mundo voltaram 
a causar transtornos no início 
da noite de ontem em Natal. O 
trânsito travou nas proximida-
des da Arena das Dunas, onde 
uma das três faixas da BR-101 

teve o fl uxo interrompido. A fi la 
de carros ia da avenida Salgado 
Filho, na altura do Hotel Tirol, 
até o Viaduto do Quarto Cente-
nário, ao lado da Arena. 

De acordo com dados do Via 
Certa Natal, os engarrafamentos 
na cidade inteira chegaram a 49 
quilômetros de extensão, com 

mais intensidade no bairro de 
Lagoa Nova e no gancho de Iga-
pó. Como as fi las de carros fi ca-
ram restritas principalmente a 
essas duas áreas, a extensão dos 
engarrafamentos ainda fi cou um 
pouco distante dos mais de 70 
quilômetros da semana passada, 
quando aquele trecho da BR-101 
começou a ser interditado.

Segundo informações da 
Prefeitura, a BR-101 vai pas-
sar pelas obras de reestrutura-
ção, que fazem parte do Com-

NA ÁREA DA ARENA, 
MAIS  ENGARRAFAMENTO

plexo Viário de Natal, até maio, 
o que implica em interdições. O 
projeto faz parte do rol de cons-
truções que circundam a Arena 
das Dunas e estavam previstas 
no plano de mobilidade da Copa 
do Mundo. A obra que está sen-
do realizada no trecho prevê a 
construção de uma nova fai-
xa – após a derrubada do can-
teiro que margeia a rodovia – e 
de um viaduto ligando a avenida 
Lima e Silva, na lateral da Are-
na, à BR-101. O viaduto vai per-

mitir que os carros passem pela 
marginal e os ônibus por meio 
de um túnel.

A Semob pretende indicar 
outras rotas para quem usa a 
BR-101, de modo a evitar a ocor-
rência de engarrafamentos. On-
tem à noite, “amarelinhos” tra-
balhavam nos principais cruza-
mentos da BR-101/Salgado Fi-
lho. Mas não foram sufi cientes 
para evitar mais uma volta para 
casa repleta de transtornos para 
os motoristas da cidade.

COMEÇARAM AS COMEMORAÇÕES 
dos 100 anos da Escola Do-
méstica, uma das instituições 
de ensino mais tradicionais da 
história de Natal. Em ato cívi-
co realizado ontem, foi aberto 
o calendário de festividades do 
centenário da escola e de seu 
fundador, Henrique Castriciano. 
Na ocasião, foi celebrado ainda 
o Dia Internacional da Mulher. 

Na solenidade, realizada 
na alameda principal da esco-
la, a banda de música do Ter-
ceiro Distrito Naval executou
o Hino Nacional. Participaram, 
também, da cerimônia, o se-
cretário da Liga de Ensino do
RN, Alexandre Marinho, a pre-
sidente da Associação das Ex-
-alunas, Márcia Marinho e o 
52º Grupo de Escoteiros Henri-
que Castriciano, além de coor-

denadores, professores, alunos e 
ex-alunas. 

Atualmente, a Escola Do-
méstica faz parte de um comple-
xo de ensino que conta, inclusi-
ve, com o ensino superior, atra-
vés do Centro Universitário do 
Rio Grande do Norte - UNI-RN. 
O Colégio Henrique Castriciano 
integra o grupo desde 1999. 

A ED, fundada por Castri-
ciano, em 1º de setembro de
1914, é reconhecida interna-
cionalmente pela formação fe-
minina. Iniciou suas atividades 
com professoras Europeias. Aos 
poucos, no entanto, as brasilei-
ras conquistaram seu espaço na 
metodologia de ensino da esco-
la. Até hoje, uma das educado-
ras mais lembradas é Noilde Ra-
malho, que permaneceu por 65 
anos na direção da instituição. 

FOLHAPRESS

O DELEGADO DANIEL Cohen, que in-
vestiga a morte de três pessoas em 
um apartamento de luxo, na Vila 
Leopoldina, na zona oeste de São 
Paulo, afi rmou que a médica pe-
diatra Elaine Moreira Munhoz es-
tava com depressão e já “tinha fei-
to três ou quatro sessões de tera-
pia”. Elaine foi encontrada mor-
ta com o fi lho Giuliano Munhoz 
Landini e a namorada dele, Ma-
riana Marques Rodella. A investi-
gação da polícia aponta que Elai-
ne atirou no casal e depois se ma-
tou. O delegado disse que ela esta-
va descontente porque o fi lho não 
estava indo bem na faculdade de 
medicina. Cohen afi rmou que Ma-
riana estava dormindo quando foi 
atingida. Ela foi ferida por um tiro 
embaixo do braço e outro no ou-

vido direito. Já Giuliano foi encon-
trado morto na sala, com marcas 
de tiro no rosto, coração e braço 
esquerdo. Elaine teria ido então 
para o quarto, onde se matou com 
um tiro na boca. 

Foi encontrado no local um re-
vólver calibre 38. Segundo a polí-
cia, a arma tem numeração, mas 
ainda não foi encontrado seu re-
gistro. O pai de Giuliano disse que 
desconhecia a arma. Na casa, fo-
ram apreendidos celulares e pa-
péis com frases desconexas, apa-
rentemente escritos por Elaine, 
que teria feito um roteiro para dis-
cutir o plano com alguém. Giulia-
no e Mariana namoravam há seis 
anos e ela é parente de um magis-
trado, segundo delegado. Os dois 
estudavam medicina. Os corpos 
das três vítimas foram encontra-
dos na manhã de ontem. 

ESCOLA DOMÉSTICA INICIA 
FESTEJOS DE 100 ANOS 

MÉDICA ACHADA MORTA 
SOFRIA DE DEPRESSÃO

/ CENTENÁRIO /

/ SÃO PAULO /

A COMISSÃO DE Anistia 
do Ministério da Justiça 
concedeu ontem anistia a 
dez mulheres que sofreram 
perseguições e processos 
durante a ditadura militar. 
Elas receberam um pedido 
de desculpas formal do 
Estado brasileiro e receberão 
indenizações fi nanceiras. O 
caso delas foi analisado em 
virtude do Dia Internacional 
da Mulher. A comissão 
realizou uma sessão especial, 
em que homenageou a 
ministra da Secretaria de 
Políticas para as Mulheres, 
Eleonora Menicucci, e a 
ativista Sonia Hypolito, 
ambas presas e torturadas no 
período militar. 

Sete mulheres 
conseguiram provar que 
perderam seus empregos 
durante as perseguições. Elas 
receberão as indenizações 
em prestações mensais 
permanentes, com efeitos 
fi nanceiros retroativos. O 
benefício é vitalício. As outras 
três, que não foram prejudicas 
no trabalho mas que, ainda 
assim, sofreram por lutarem 
contra a ditadura receberão 
uma única parcela referente à 
reparação. 

O Ministério da Justiça 
não informa o valor que será 
pago a cada uma porque o 
cálculo sobre o montante 
devido ainda será feito e 
levará em conta os prejuízos 
de cada caso. Condenada 
a 12 meses de prisão à 
revelia e compelida a pedir 
demissão para fugir do 
Brasil, a professora Suzana 
Van Haute ganhou ainda o 
direito de concluir o curso 
de letras na Universidade de 
São Paulo. 

Durante a solenidade de 
abertura da sessão, Menicucci 
defendeu que todas as 
instituições brasileiras 
contribuam com a elucidação 
dos casos de tortura e morte 
ocorridas durante o período 
militar. Durante a sessão, a 
ministra relatou o período 
em que lutou contra o 
governo militar e ressaltou 
a importância das mulheres 
na luta pela democracia. 
“Somos mulheres que deram 
a vida, mas nós demos o 
período da adolescência e 
juventude, que são os anos 
mais brilhantes para uma 
mulher, para a luta contra 
a ditadura”, afi rmou após 
afi rmar que a discriminação 
estava presente até mesmo 
nos movimentos de luta e nos 
partidos políticos. 

Em 2011, a ministra 
enviou uma carta ao 
Conselho Estadual de 
Direitos Humanos de Minas 
Gerais revelando que havia 
sido torturada durante a 
ditadura, assim como a 
presidente Dilma Rousseff . 
As duas são amigas desde 
aquele período. Menicucci 
contou que sofreu choques 
elétricos, socos, chutes e 
que os militares chegaram 
a ameaçar a sua fi lha de 
apenas um ano na época, em 
um quartel de Juiz de Fora, 
em 1971. 

Hoje, a ministra afi rmou 
que a tortura psicológica 
deixou marcas que duram até 
hoje. “Não precisa de tortura 
física. A tortura emocional, 
psíquica, talvez seja uma 
das coisas que não cicatriza. 
Porque a tortura física deixa 
marcas que cicatrizam, mas 
a emocial, fi ca”, disse. 

MINISTÉRIO 
ANISTIA 
VÍTIMAS DA 
DITADURA 

/ MULHERES /
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VIOLÊNCIA À 
FLOR DA PELE

/ 8 DE MARÇO /  DUAS 
MULHERES SÃO AGREDIDAS 
A CADA DIA NO RIO GRANDE 
DO NORTE, DE ACORDO COM 
LEVANTAMENTO DAS DELEGACIAS 
ESPECIALIZADAS; SÓ ESTE ANO 
JÁ FORAM REGISTRADOS 12 
HOMICÍDIOS, SENDO DOIS DELES 
COM CARACTERÍSTICAS DE 
CRIMES DE GÊNERO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A SE MANTER a média de ocor-
rências, neste 8 de março, quan-
do se celebra o Dia Internacio-
nal da Mulher, duas potiguares 
sofrerão o crime de lesão cor-
poral por parte de seus compa-
nheiros, talvez algum familiar 
ou ente próximo. O dado é ba-
seado nas estatísticas, referen-
tes aos dois primeiros meses de 
2014, das Delegacias Especiali-
zadas de Atendimento à Mulher 
(DEAM) que funcionam no Rio 
Grande do Norte. 

O número representa apenas 
os dados registrados pela Polícia 
Civil, em conjunto com a Coor-
denadoria da Defesa dos Direi-
tos da Mulher e das Minorias 
(Codimm) e, de acordo com as 
autoridades ouvidas pelo NOVO 
JORNAL, ainda está bem aquém 
da realidade dos crimes cometi-
dos contra as mulheres, já que 
muitas delas ainda temem de-
nunciar seus agressores.

Atualmente, as DEAM’s aten-
dem a todos os casos de crimes 
que tenham o público feminino 
como vítima, desde uma simples 
briga entre vizinho até os mais 
complexos homicídios, mesmo 
os que não tenham característi-
cas de crimes de gênero, ou seja, 
que tenham como motivação o 
fato da vítima ser uma mulher.

No cômputo geral dos cri-
mes contra as mulheres, as 
cinco delegacias especializa-
das do estado – Mossoró, Cai-
có, Parnamirim e Natal (zonas 
Norte e Sul) – já registraram 
este ano 546 boletins de ocor-
rência, de acordo com os da-
dos das próprias delegacias e 
da CODIMM.

A grande concentração dos 
números ainda fi ca na capital. 
Natal representa um pouco me-

nos de 70% dos BO’s registrados, 
com 370 ocorrências. Os regis-
tros mais comuns feitos nas de-
legacias são de crimes de lesão 

corporal e de ameaça.
Os dados colhidos nos dois 

primeiros meses fi cam um pou-
co abaixo do padrão identifi ca-
do pela CODIMM nos anos an-
teriores. As estatísticas de 2013 
das DEAM’s, prejudicadas pela 
longa greve dos agentes da Po-
lícia Civil, apontam para o regis-
tro de 913 casos de lesão corpo-
ral entre janeiro e junho. Uma 
média simples aponta para cin-
co casos de agressão por dia. No 
mesmo período foram 1720 ca-
sos de ameaça em todo o Rio 
Grande do Norte.

Em 2012, os números são 
ainda um pouco maiores. A mé-
dia aponta para seis agressões 
por dia – 2185 casos registrados, 
em um total de 8136 BO’s assi-
nalados nas cinco delegacias es-

pecializadas de atendimento à 
mulher.

CRIMES PASSIONAIS
Um tiro no olho e mais três 

dias no hospital acabaram com a 
vida da jovem Débora Fernandes 
de Macedo, de apenas 16 anos. 
Moradora de Santo Antônio do 
Salto da Onça, a 76 km de Natal, 
a garota foi morta pelo compa-
nheiro, com quem vivia há dois 
anos. A motivação: ciúmes.

Débora é o caso mais recen-
te de homicídio com caracte-
rísticas passionais registradas 
pela CODIMM e o segundo lis-
tado desde o início do ano. Ela 
foi atingida pelo disparo no dia 
2 de março, domingo de carna-
val, e faleceu na manhã da quar-
ta-feira de Cinzas (5), no Hospi-

tal Monsenhor Walfredo Gurgel. 
De acordo com os relatos da 

mãe da vítima, Marineide Car-
doso, ao Portal BO, Débora sofria 
constantemente com a violência 
do companheiro, mas nunca de-
nunciou ou quis separar-se dele. 
O suspeito ainda não foi preso.

Segundo a coordenadora es-
tadual da Defesa dos Direitos 
da Mulher, a agente aposenta-
da da Polícia Federal Francis-
ca Erlândia Mendes, os casos 
de homicídios que tem mulher 
como vítima quase sempre 
tem um padrão. “A mulher so-
fre com a violência dentro de 
casa e não denuncia, não pro-
cura seus direitos. Assim o qua-
dro vai evoluindo para o extre-
mo, que é o homicídio”, relata a 
coordenadora.

O segundo caso listado nos 
registros da CODIMM apontam 
a morte de Izânia Maria Bezer-
ra, no dia 16 de fevereiro, como 
o primeiro homicídio suspeito 
de ser um crime passional. Ela 
foi morta a tiros na zona rural de 
Macaíba quando estava com seu 
ex-marido, o tenente da Polícia 
Militar Iranildo Félix, que tam-
bém foi atingido, mas estava de 
colete à prova de balas.

Ele é investigado como sus-
peito pela morte do lutador de 
MMA Luiz de França, na Zona 
Sul de Natal, e também é listado 
nos registros da CODIMM como 
suspeito da morte de Izânia.

Além de Débora e Izânia, ou-
tras 12 mulheres foram assassi-
nadas no RN desde o dia 1º de ja-
neiro, das mais diversas caracte-
rísticas, que vão desde bala per-
dida, até latrocínio, passando 
por espancamento e crime com 
características de execução por 
dívidas com o tráfi co de drogas. 
Natal lidera o ranking, com seis 
mortes. É seguida por Macaíba, 
com três homicídios registrados.

 ▶ Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher: denúncias de agressão todos os dias

EDUARDO MAIA / NJ

Tanto do lado quem milita 
por mais direitos para as mulhe-
res, como entre as operadoras da 
segurança pública que buscam a 
defesa da mulher, a opinião é de 
que poder público não dá a de-
vida estrutura para a implemen-
tação das políticas públicas de 
combate à violência.

Atualmente, integrantes das 
delegacias especializadas bata-
lham por uma simples mudan-
ça que poderia otimizar o aten-
dimento às mulheres, seguido de 
uma melhoria nas investigações 
dos crimes de gênero.

 “Existe uma portaria que 
sendo publicada pelo Executivo 
mudaria as atribuições das 
Delegacias da Mulher. Hoje 
atendemos todos os crimes 
que envolvam mulher, já com 
a portaria fi caríamos com os 
crimes de violência doméstica 
e sexuais”, explicou a delegada 
Karen Lopes, titular da DEAM 
Zona Sul há um ano e três meses. 
Esta delegacia foi a terceira 
especializada em atendimento à 
mulher aberta no país, em maio 
de 1986, enquanto que a DEAM 
Zona Norte foi inaugurada em 
novembro de 2002.

A medida já foi aprovada 
pelas titulares de todas as 
DEAM’s do estado e atualmente 
encontra-se no Conselho 

Superior da Polícia Civil 
(Consepol), para ser discutida e 
encaminhada em seguida para 
o poder executivo. “Atualmente, 
esta é a maior conquista em 
curto prazo que podemos ter. A 
demanda de crimes que podem 
ser resolvidos nas delegacias de 
bairros seria extinta e  o nosso 
trabalho fi caria muito melhor”, 
destaca a delegada Rafaela 
Dantas, da DEAM Zona Norte.

A dupla de delegadas traba-
lha, cada uma, com cerca de dez 
agentes para atender uma de-
manda que supera 100 boletins 
registrados a cada mês. A estru-
tura, na visão das duas, é insufi -
ciente. “Precisaríamos de uma 
equipe que fosse além dos agen-

tes. Não há uma rede de seguran-
ça que atenda a mulher agredi-
da, seus fi lhos, a família como um 
todo”, aponta Karen.

Para Rafaela Dantas, que está 
na delegacia há pouco mais de 
um ano e três meses, os órgãos 
que trabalham na defesa dos di-
reitos da mulher precisariam de 
uma maior integração. “Nós faze-
mos encaminhamentos dos ca-
sos para locais como centros de 
referência e a casa-abrigo. Mas, 
no interior, por exemplo, a estru-
tura é muito pequena. Fica difícil 
dar um atendimento digno e bus-
car a solução do problema. Para 
a quebra do ciclo de violência são 
necessários dez anos de traba-
lho”, relata a delegada.

A Lei Maria da Penha, 
denominação mais comum 
para a lei 11.340/2006, 
é considerada a maior 
conquista no âmbito da 
proteção das mulheres 
nos últimos anos. Com a 
aplicação da lei, promulgada 
pelo presidente Lula, e a 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) em 2012 de 
liberar as denúncias sem que 
a queixa parta da agredida, 
as estatísticas de registro de 
denúncias passaram a ser 
cada vez maiores, apesar de 
ainda serem consideradas 
abaixo da realidade. 

Na avaliação da assistente 
social e militante da Marcha 
Mundial das Mulheres, 
Rachel Barbosa, a lei trouxe 
avanços importantes. “A 
violência está em todos os 
níveis da sociedade. É uma 
questão cultural, mas que 
passou a ser combatida e 
mais conhecida com a lei 
Maria da Penha. Aqui no 
estado ainda encaramos uma 
estrutura frágil, que necessita 
de melhorias urgentes”, 
afi rma ela.

Para Rachel, as 
conquistas mais urgentes 
das mulheres agora passam 
a ser a difusão da informação 
e também a legalização do 

aborto. “As agressões que 
as mulheres sofrem são 
diárias e das mais variadas. 
Por isso é importante que 
os movimentos sociais 
mantenham esta pauta 
permanente de luta”, analisa 
a militante.

Ainda este mês os 
vereadores de Natal deverão 
apreciar o projeto de reforma 
administrativa gestado pelo 
Poder Executivo, que inclui 
a extinção da Secretaria 
Municipal de Políticas para 
as Mulheres (Semul), que 
seria transformada em 
uma coordenadoria ligada 
à Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social. 
Em recente audiência pública 
na Câmara Municipal, 
boa parte dos vereadores 
mostrou-se contrário à 
requisição da Prefeitura. 

Para a militante social, 
a extinção da Semul é um 
golpe duro na garantia dos 
direitos da mulher. “Esta 
tentativa de acabar com a 
secretaria vai na contramão 
dos direitos. Quando cobra-
se mais garantias, não é 
possível querer acabar 
com a secretaria. Faremos 
uma forte pressão contra o 
município”, garantiu Rachel 
Barbosa.

 ▶ Karen Lopes, delegada

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Rafaela Dantas, delegada

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Rachel Barbosa, militante da 

Marcha Mundial das Mulheres

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Francisca Erlândia Mendes

ARGEMIRO LIMA / NJ

FALTA ESTRUTURA CONQUISTA SÓ NA LEGISLAÇÃO

VIOLÊNCIA 
CONTRA A 
MULHER 

Homicídios 
2012  27

2013  53

2014 (até 5/3): 12

Lesão Corporal
2012:              2185

2013 (jan/jun*):        913

2014:                144

Ameaça
2012:                     3833

2013 (jan/jun*):      1720

2014:                270

*greve prejudica 
levantamento do ano

Números úteis
 ▶ Coordenadoria de 

Defesa dos Direitos da 
Mulher e Minorias: 
3232-7087

 ▶ SOS Mulher:
0800-281-2336

 ▶ Disque-denúncia:
180

 ▶ DEAM Zona Sul:
3232-2526

 ▶ DEAM Zona Norte:
3232-5468

 ▶ DEAM Parnamirim:
3644-6425

 ▶ DEAM Mossoró:
3315-3536

 ▶ DEAM Caicó:
3421-6040

MAIS MULHERES NAS 
PÁGINAS 13, 14 E 15
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PRIMEIRO CONTATO
O padre Antônio Carlos Cruz 

Santos, que será sagrado bispo 
no dia 10 de maio para assumir 
a Diocese de Caicó, começa hoje, 
o seu primeiro contato com a re-
gião do Seridó. Ele havia partici-
pado da reunião dos Bispos da Re-
gional Nordeste II, no Recife, e no 
dia de hoje visitará Currais Novos 
e São Vicente. Amanhã vai cele-
brar a sua primeira missa na cida-
de de Caicó.

SOS TRÂNSITO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves está para lançar uma série de 
medidas no sentido de amenizar a 
situação do trânsito de Natal nes-
se período em que vários dos cor-
redores de circulação estão inter-
rompidos em razão de obras reali-
zadas na área da mobilidade. Deve 
começar com o estabelecimento 
de horário especial para os cha-
mados carros de serviço.

FROTA NOVA

O Governo do RN está pu-
blicando, nos jornais da chama-
da grande imprensa nacional, um 
edital para a realização de pregão 
eletrônico para “aquisição de ma-
terial permanente (veículos)” des-
tinados a atender as necessidades 
da Secretaria de Segurança. O pre-
gão será realizado às 10h do dia 20 
de março.

EDITAL LANÇADO
A Prefeitura de Natal lançou 

novo edital para a contratação 
de cinco agências de publicida-
de para executar serviços de pro-
paganda e comunicação. A entre-
ga de propostas que seria dia 14 de 
abril passou para o dia 22 daque-
le mês.

HISTÓRIA ANTIGA
As entidades do comércio 

apresentaram um pleito ao pre-
feito Carlos Eduardo Alves de “re-
vitalização do bairro do Alecrim”. 
Na verdade, trata-se de uma his-
tória que se repete. Há cinco anos 
proposta semelhante foi apre-
sentada, apontando a falta de es-
tacionamento como o proble-
ma maior do bairro. A Prefeitu-
ra aprovou uma lei instituindo os 
parquímetros como início da so-
lução do problema. Setores do co-
mércio do Alecrim se encarrega-
ram, na época, de inviabilizar a 
iniciativa.

NOVO PRODUTO
A existência de um entendimen-

to entre as diretorias do ABC e Amé-
rica é absolutamente salutar, na 
medida em que os clubes vivem pro-
blemas iguais e se alimentam da riva-
lidade entre eles mesmos. Mas existe 
um perigo, que é usar o entendimen-
to  de ambos para prejuízo dos dois.

A ida dos principais dirigentes dos dois principais clubes, logo 
no dia seguinte ao último encontro dos dois times para atuação 
junto a CBF, com o respaldo da Federação Norte-rio-grandense, é 
um avanço e deve ser reconhecido como um momento positivo na 
gestão dos tradicionais adversários.

Continuar essa conversa, inclusive reabrindo a possibilidade 
de o América mandar alguns dos seus jogo no Frasqueirão, é uma 
prova de profi ssionalismo e uma derrota para quem tem a visão 
pequenina de que, mais importante do que torcer pelo fortaleci-
mento do seu time, é lutar para infernizar o adversário. Mas esse 
louvável comportamento não pode servir contra os interesses do 
futebol norte-rio-grandense, que são os interesses maiores tanto 
do ABC quanto do América.

Tentar fugir dos altos custos da Arena das Dunas apenas pela 
visão numérica imediatista dos seus custos pode ser uma atitude 
tão precipitada, quanto pouco inteligente. Afi nal, os nossos princi-
pais clubes de futebol não enxergaram que tem um novo produto 
sendo lançado. Além de limitar o universo do público ao existente 
na era Machadão. Valendo abrir um parêntesis para lembrar que 
nos primeiros anos da era Machadão (então chamado Castelão, Es-
tádio Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco, primeiro pre-
sidente do ciclo militar), a presença de público no chamado “clássi-
co rei”, envolvendo os dois, nunca era inferior a 30 mil torcedores. 
Isso nos anos 70, quando a população de Natal era metade da atual, 
com registros de 40 mil pagantes em jogos decisivos.

Citamos esse exemplo para mostrar o potencial de público que 
existe. Além do fato, da existência de um novo produto. Quem não 
foi ainda ao palco da Copa do Mundo não tem uma visão do que 
aquele equipamento pode oferecer em matéria de conforto e segu-
rança num programa de lazer.

No mundo todo, o lançamento de um novo produto implica 
em pesados investimentos para torná-lo conhecido. Quem fre-
quenta lojas de supermercado é “agredido” por inúmeras demons-
tradoras, ofertando degustação de um novo tipo de alimento, 
bebida e até de material de beleza. Por mais força que tenha, a pro-
paganda não consegue oferecer uma visão exata e completa de um 
produto, sobretudo se não existia nada igual no mercado. Este é o 
ponto: Será que a Arena das Dunas pode se comparar com a visão 
que se tem dos estádios de futebol até então existentes? Eviden-
temente que não. Noves fora o campo de futebol, não existe nada 
parecido. Daí a necessidade de se fazer a apresentação do produto 
a um novo público.

Em vez de jogar a toalha liminarmente, fugindo de um preju-
ízo imediato, cabe uma pergunta: não seria a hora de promover a 
degustação de um novo produto e de um novo futebol? Se a expec-
tativa de público dos jogos é defi citária, por que não convidar alu-
nos de universidades, colégios, escolas, sindicatos e empresas para 
fazerem um novo programa, assistindo jogos de futebol na Arena 
das Dunas de graça?  Os dois clubes dispõem de departamentos 
de marketing estruturados e com profi ssionais qualifi cados, assim 
como a administradora do estádio. Não seria a hora de promoções 
tipo “mulher não paga”, “criança é de graça”, ou “compre dois e leve 
três ingressos”? Assim se estaria buscando um novo público que 
ainda não foi despertado e que certamente engrossará o cordão da 
nossa bonita e funcional Arena.

 ▶ Com pompa e circunstância, 
foi aberta na manhã de ontem a 
programação do Centenário da Escola 
Doméstica.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional da Mulher, 
que será comemorado como nunca no 
Brasil todo.

 ▶ Caicó registrou, na quinta-feira,  uma 
chuva de 130 mm nas cabeceiras do 

Açude Itans.
 ▶ Público pagante do jogo Flamengo 

X Bonsucesso, pelo Campeonato 
Carioca, quarta-feira (de cinzas), em 
Volta Redonda:  375 torcedores (ou 
testemunhas). 

 ▶ Em tempo: o Fla tem a maior torcida 
do Brasil.

 ▶ O aniversariante do dia é Luiz Antônio 

Porpino, o Marechal Porpa.
 ▶ Em Caicó, o Dia Internacional da 

Mulher é comemorado com passeata: 
“Respeito à Mulher – esse é o meu bloco 
em Caicó”.

 ▶ Quem também aniversaria no dia de 
hoje é a Emissora de Educação Rural de 
Mossoró, que completa 50 anos.

 ▶ O desfi le das campeãs do Carnaval 

de hoje pode ser o último na Ribeira 
velha de Guerra. O do próximo ano tem 
tudo para ser na praça da Arena das 
Dunas.

 ▶ As praias do litoral Norte do RN 
estarão na noite de hoje, às 22h15, 
no canal Record News, que exibe o 
programa 50 por 1, de Álvaro Garnero, 
guiado por Kleber Tinoco.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DO DER, DEMÉTRIO TORRES, SOBRE A OBRA DOS
ACESSOS AO AEROPORTO GOVERNADOR ALUÍZIO ALVES.

O contrato indica que as 
obras serão entregues na 
segunda quinzena de abril. 
Não temos como mudar isso”

AMIGOS DO PEITO
Dois médicos natalenses – Jair 

Cavalcanti e Flávio Rocha – em-
barcaram ontem para a Europa 
para cursos de Oncoplástica, que 
estão sendo coordenados pelo 
Hospital do Câncer de Barretos, 
na França e Itália. Os cursos tra-
tam de novas técnicas de “onco-
plástica”, que tratam de cirurgia 
plástica no tratamento de câncer 
de mama.

FALA BLOCÃO
Duas declarações do pre-

sidente da Câmara, deputado 
Henrique Alves, à Veja Digital: 1- 
“A insatisfação da bancada é um 
fato. A pauta está trancada por 
urgências desnecessárias. É ou-
tro fato”; 2- “Houve ainda a de-
sastrada condução da reforma 
ministerial, com o episódio en-
volvendo o Eunício e o Ministé-
rio do Turismo”. Henrique era es-
perado, ontem em Natal, e ama-
nhã tem encontro marcado com 
a presidente Dilma Rousseff , em 
Brasília.

MAIS CONTROLE
O Tribunal de Contas passa 

a contar com o respaldo do Ins-
tituto Brasileiro de Auditoria de  
Obras Públicas  (IBRAOP) na exe-
cução dos controles interno e ex-
terno a partir da execução dos 
projetos básicos de acordo com 
a Lei Federal 8.666/93, permitin-
do o estabelecimento de parâme-
tros para a fi scalização de obras 
públicas, depois de sua fi liação ao 
IBRAOP.

OUTRA TRIBUNA

Como o comício termina-
rá sendo um evento muito espe-
cial, e caro, o twitter vai terminar 
se transformando numa tribuna 
para que adversários possam se 
esgrimir. O líder do PMDB na Câ-
mara, Eduardo Cunha, tem usado 
o twitter para duelar com o presi-
dente nacional do PT, Rui Falcão.  
Mas, a tendência é que o nível ve-
nha a baixar ainda mais, quan-
do entrar nas tricas e futricas das 
pequenas paróquias. A dúvida é 
saber se as mensagens (ou desa-
foros) trocados no computador 
vão chegar ao povão, que já foi al-
cançado, em outros tempos, por 
“boletins”, na maioria das vezes 
apócrifos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Plano de segurança
Estatísticas, em geral, servem para balizar ações, para avaliar 

a realidade e para, a partir do conhecimento dela, agir no senti-
do de melhorar. Por isso, toda vez que se divulga uma estatística, 
por mais que seja celebrada, é necessário frieza e sobretudo humil-
dade para reconhecer que, apesar dos números favoráveis, muitas 
vezes o quadro geral exige cautela, sob risco de representar mera 
maquiagem da realidade. Tudo isso para situar a divulgação, pe-
las autoridades de segurança, dos números acerca da violência no 
carnaval.

A conclusão é que as ocorrências aumentaram quase 10%, mas 
os registros de acidentes e de homicídios sofreram queda. O núme-
ro de mortes por arma de fogo, por exemplo, caiu 40% neste ano 
em comparação com o carnaval do ano passado.

O problema é que a considerar tudo o que foi dito pelas autori-
dades em segurança pública – e estavam lá, na coletiva de impren-
sa, desde o secretário, passando pelos principais delegados e pelo 
comandante da PM – Natal e o Rio Grande do Norte navegam num 
mar de segurança, o que não é o caso.

Não dá para culpar estado, união e prefeitura pelo aumento 
nos índices de violência, que crescem na esteira de inúmeras ca-
rências sociais, mas dá para lincar o aumento dos registros com a 
ausência de respostas à alturas da polícia – e das várias instâncias 
de poder. Signifi ca que se não há como prever se aumentarão ou 
não os registros de violência, dá para tentar contê-los ou inibí-los 
fazendo uma prevenção efi ciente.

Falta a Natal, principalmente, policiamento ostensivo – a au-
sência dela é um outro fator que estimula as práticas criminosas. 
Não há dúvidas que os marginais pensam duas vezes antes de agir 
numa comunidade que é bem vigiada. Do contrário, quando se 
nota a ausência das forças de segurança pública, os criminosos to-
mam conta.

Hoje em dia todo mundo tem uma história de violência para 
contar – ou na condição de vítima ou tendo um conhecido ou pa-
rente próximo nessa situação. E hoje também todo mundo, ou 
quase todo mundo, se precavê gastando com segurança privada, 
seja instalando cercas elétricas em redor de casa ou contratando 
equipes de vigilância e segurança.

A segurança pública bem poderia se deter na preparação de 
uma nova estratégia de policiamento para a cidade, que conside-
re, entre outros pontos relevantes, o fato de a cidade ter crescido e, 
por isso, aumentado suas demandas na área.

Independente de sediarem ou não jogos da copa, Natal e o RN 
precisam de um planejamento estratégico para a área da seguran-
ça pública.

Editorial

Salvemos as crianças
Como todo menino eu queria ser super-herói na infância. 

Amarrava um lençol no pescoço e tentava voar, e pulava de uma 
cadeira, e corria, e me contentava com o pano roto planando ao 
sabor do vento por curto que fosse o tempo. Não lembro que su-
per-herói eu incorporava, talvez o Super-homem. 

De Zorro, sim, eu lembro. E duelava com espadas feitas de ta-
riscas de madeira que buscava nas lojas de tecidos. Tão divertido 
quanto imitar Tarzan nas árvores frondosas de minha infância. Eu 
queria ser como o Rei da Selva. E era um pouco, subindo nos ga-
lhos mais altos das árvores mais difíceis. Arriscando-me nas oiti-
cicas que cresciam sobre os rios e riachos do sertão. Pendura, ba-
lança e pula, sem esquecer o grito: uoo, uo, uo;  uo, uo, uooooo. 

Aí cresci, mas um sonho de algum tempo atrás, que me pa-
receu bem real, deu ainda mais asas a este juízo torto. Tal e qual 
aqueles personagens que aparecem na série Os Super-humanos, 
de Stan Lee, o criador do Homem Aranha, no canal por assinatu-
ra History Channel, ganhei poderes sensoriais incríveis. Eu tinha a 
capacidade de detectar o mal. 

Acordei, e na minha rotina profi ssional de acompanhar a vio-
lência de perto passei a questionar Deus por que ele não poderia 
me dar os tais poderes. Seria o Super Dedo-duro dando conta de 
expor quem passasse perto de mim com alguma arma, com uma 
grande quantidade de drogas e outras mazelas que tanto ajudam 
na derrocada de nossa tão primitiva sociedade moderna.   

Como nunca apareceu nem mesmo uma alma penada para 
conversar comigo, desconfi o que eu vá morrer sem tal poder. 
Como recurso fi nal ainda posso botar no papel esse super-herói 
incomum. Ele será chamado para todos os cantos aonde a crimi-
nalidade se faça presente; destroçará cartéis e viverá confl itos ao 
descobrir, entre os homens da lei que o acompanham nas opera-
ções, homens do mal. 

Limitado a um corpo humano e cansado, mas de imaginação 
fértil, sem nunca poder ser um super-herói, quero pelo menos ser 
um homem justo que se incomoda e sofre com o sofrimento do 
próximo, mesmo se reconhecendo impotente para interferir em 
casos revoltantes, como o do garoto mossoroense de oito anos 
morto por espancamento pelo pai no Rio de Janeiro. 

Dói por meus fi lhos, criados com a rotina do “eu te amo”, ima-
ginar a inocência de quem é agredido sem entender os motivos 
- por isso, costumo dar um desconto para os garotos que se per-
dem na criminalidade. E sempre fi co a pensar como teriam sido 
os últimos momentos de vida do pequeno Alex e de outras tantas 
crianças vítimas da violência. Serve de consolo o fato de que o so-
frimento acabou para elas. 

Rezo pelos inocentes enquanto exercito os meus poderes de 
Super Dedo-duro, olhando em volta qualquer agressão a uma 
criança, certo de que a omissão é o mal maior. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Casa ou não casa?
Ajustes regionais freiam o anúncio da chapa de Eduardo Cam-

pos e Marina Silva, previsto para este mês. A ideia de aproveitar 
encontro dos dois no Rio, dia 15, esbarra na indefi nição sobre se 
o PSB vai apoiar Miro Teixeira (Pros) ou lançar Alfredo Sirkis. Em 
São Paulo, outro possível palco, Márcio França enfrenta resistên-
cia da Rede. Diante dos percalços, cresce o desânimo interno com 
a estagnação de Campos nas pesquisas e a demora na migração 
de votos de Marina para ele.

OSMOSE
Inicialmente resistente à cha-
pa formada por Campos para a 
eleição em Pernambuco, o PPS 
estadual deve aprovar amanhã 
uma manifestação de apoio à 
candidatura de Paulo Câmara. 

BOTE
Interlocutores de Campos 
acham que o governador deve-
ria aproveitar a crise com o PT 
para se aproximar do PMDB. 
Com isso, dizem, ele coletaria, 
no mínimo, apoios de prefei-
tos e vereadores descontentes 
com o PT, que poderiam ajudar 
a dar corpo à campanha. 

ANTIBIÓTICO
Com a crise no Congresso, o 
Planalto reforçou a articulação 
para liberar cerca de R$ 400 mi-
lhões referentes a emendas de 
deputados e senadores que não 
saíram do papel em 2013. 

A CONFERIR
Depois da decisão de tentar de-
sarticular o “blocão” insurgen-
te na Câmara atuando junto 
a cada um dos partidos, o Pla-
nalto recebeu dos líderes uma 
contabilidade que indica que 
haveria votos sufi cientes para 
aprovar o texto de Alessandro 
Molon (PT-RJ) no projeto do 
Marco Civil da internet. 

SEM PARTIDO
A conclusão de pesquisas qua-
litativas feitas por João Santa-
na e mostradas ao QG dilmis-
ta, segundo a qual a presidente 
ganha pontos junto ao eleito-
rado quando resiste às reivin-
dicações consideradas fi sio-
lógicas dos políticos, já apare-
ceu em levantamentos quali-
tativos mostrados aos demais 
pré-candidatos. 

SEM MORDOMIA
Nessas pesquisas, comporta-
mentos que antes rendiam vo-
tos, como aparecer em estádios 
de futebol e em eventos como 
Carnaval, passaram a ser mal 
vistos pelos eleitores. Eduardo 
Campos se baseou nesses da-
dos para adotar medidas como 
a de que não haverá Fan Fest 
no Recife na Copa.

ESTRELA
Os spots de TV que o PRB de 
São Paulo leva ao ar a partir de 
hoje darão destaque para o ex-
-deputado Celso Russoman-
no. Escalado como puxador 
de votos para o partido na elei-
ção para a Câmara, ele ocupará 
quase 80% do espaço. 

PRORROGAÇÃO 1
Auxiliares de Geraldo Alck-
min (PSDB) dizem que, como 
não houve defi nição das trocas 
em seu secretariado até o Car-
naval, já não há mais motivos 
para que o governador anteci-
pe a saída dos auxiliares que se-
rão candidatos. 

PRORROGAÇÃO 2
O anúncio das trocas, dizem, 
deve fi car para perto da data 
limite prevista pela legislação 
eleitoral, no início de abril. Sete 
auxiliares do primeiro escalão 
disputarão a eleição. 

LINHA...
Com a disputa em dois turnos 
dada como certa em São Paulo, 
aliados de Alckmin dizem ver 
com bons olhos a possível can-
didatura do vereador Gilberto 
Natalini (PV) ao governo. 

... AUXILIAR?
Os tucanos esperam que ele 
faça mais críticas a Alexan-
dre Padilha que ao governa-
dor. Mas o PV paulista é ligado 
a Gilberto Kassab (PSD), aliado 
do PT e desafeto de Alckmin. 

MAIS ESSA
Além da possibilidade de ra-
cionamento de água na Gran-
de São Paulo por conta do bai-
xo nível do sistema Cantareira, 
a Sabesp tem mais um motivo 
para se preocupar: servidores 
do Vale do Ribeira prometem 
iniciar greve na segunda-feira. 

JOGO
Luiz Fernando Pezão (PMDB) 
passará as próximas semanas 
“estudando” a fundo as ações 
do governo do Rio, que passará 
a comandar quando Sérgio Ca-
bral renunciar. “Ser coordena-
dor de infraestrutura é uma coi-
sa. Ser governador é diferente.” 

Entre PT e PMDB, é impossível saber 
qual faz jogadas mais espúrias. Nessa 

briga, pode dar um pelo outro e 
certamente não voltará troco. 

DO DEPUTADO ROBERTO FREIRE (SP), presidente 

do PPS, sobre as acusações recíprocas do petista Rui 

Falcão e do líder peemedebista, Eduardo Cunha. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

APERTEM OS CINTOS
O voo em que tucanos paulistas voltaram do velório de Sér-

gio Guerra sofreu turbulência no pouso, o que assustou José Serra. 
Nele também estavam Geraldo Alckmin e Aloysio Nunes. Diante 
da cena, outro dirigente tucano brincou: 

– Se o avião cair, o grande benefi ciado será Gilberto Kassab: 
Guilherme Afi f assume o governo e prepara o terreno para a can-
didatura dele. Airton Sandoval vira senador no lugar do Aloysio e 
ainda arruma apoio do PMDB e de Paulo Skaf para o ex-prefeito. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO N. 284169/2013-6
TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2014

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADADE PREÇOS Nº 004/2014, para

. O edital com as demais especificações
encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no
Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00h às
13:00 horas.

25/03/2014, às 8:00 (oito) horas
Construção de Unidade Didática de Processamento de Carne - CAPACIDADE 30
ANIMAIS/DIA no município de ANGICOS-RN

Natal, 07 de março de 2014.
- Presidente da CPLSonia Maria Holanda Melo

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 284166/2013-2
TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2014

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2014,

para
. O edital com as demais especificações

encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no
Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00h às
13:00 horas.

25/03/2014, às 10:00 (dez) horas
Construção de Unidade Didática de Processamento de Carne - CAPACIDADE 30

ANIMAIS/DIA no município de TAIPU-RN

Natal, 07 de março de 2014.
- Presidente da CPLSonia Maria Holanda Melo

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 284154/2013-1
TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2014

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2014,

para
. O edital com as demais especificações

encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no
Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 8:00h às
13:00 horas.

25/03/2014, às 13:00 (treze) horas
Construção de Unidade Didática de Processamento de Carne - CAPACIDADE 30

ANIMAIS/DIA no município de BARAUNA-RN

Natal, 07 de março de 2014.
- Presidente da CPLSonia Maria Holanda Melo

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 199791/2013-7
TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2014

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER-RN, torna público que realizará no dia
, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2014,

para
. O edital com as demais

especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL,
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de
8:00h às 13:00 horas.

25/03/2014, às 15:00 (quinze) horas
Construção de Unidade Didática de Processamento de Carne - CAPACIDADE 30

ANIMAIS/DIA no município de PEDRO AVELINO-RN

Natal, 07 de março de 2014.
- Presidente da CPLSonia Maria Holanda Melo

A pesquisa questionou ainda 
o conhecimento dos entrevista-
dos sobre veículos públicos esta-
tais. Em geral, o conhecimento da 
população é baixo sobre sites, pro-
gramas de TV e rádio do governo 
federal. 

O programa de rádio “Voz do 

Brasil” registrou maior percentual 
de conhecimento (68%), mas en-
tre esses, 66% afi rmam que, ape-
sar de conhecê-lo, não ouvem o 
programa. Segundo a pesquisa, 
21% da população conhece o pro-
grama “Café com a Presidenta” e 
15% a coluna semanal “Conver-

sa com a presidenta”. Na internet, 
Portal Brasil (24%), o site do Pla-
nalto (18%) e o blog do Planalto 
(12%) também apresentam bai-
xos índices. De acordo com a pes-
quisa, os sites mais visitados pe-
los brasileiros são Ministério da 
Educação (12,6%), Receita Federal 

(12,3%) e Fome Zero (6,4%). 
“Temos que ter a humilda-

de de entender que se alguns dos 
nossos veículos não estão conse-
guindo atingir o público que pre-
cisam atingir, [eles] têm que fazer 
suas correções de uso”, afi rmou 
Traumann.

O BRASILEIRO TEM pouco acesso à 
internet, mas quem o tem gasta 
mais tempo na rede do que aque-
les que assistem TV. Apesar da 
baixa penetração, os jornais im-
pressos são a fonte de informação 
mais confi ável para a população. 
Os dados fazem parte de pesqui-
sa realizada pelo Ibope a pedido 
da Secretaria de Comunicação da 
Presidência. O objetivo é ter uma 
melhor compreensão sobre os há-
bitos de uso de mídia pelos brasi-
leiros e, assim, aumentar a visibili-
dade de ações e programas do go-
verno federal. 

Ao todo, 18.312 pessoas, foram 
entrevistadas em 848 municípios 
de todos os Estados e Distrito Fe-
deral. A pesquisa foi realizada en-
tre os meses de outubro e novem-
bro de 2013 e a margem de erro é 
de 1 ponto percentual, para mais 
ou para menos. A intenção é ava-
liar os hábitos de consumo de mí-
dia dos brasileiros a cada ano. O es-
tudo é feito pelo Ibope, e, segundo 
a Secom, teve um custo de R$ 2,4 
milhões. Pouco mais da metade 
dos brasileiros (53%) nunca acessa 
a internet, serviço que ainda é pou-
co difundido nos lares 52% da po-
pulação não têm internet em casa. 

Entre os que acessam, o tempo 
médio de uso diário da rede duran-
te a semana (segunda a sexta) é de 
3h39min, dez minutos a mais do 
que o tempo gasto com televisão 
(3h29min) e mais expressivo que o 
dedicado ao rádio (3h07min). 

A TV, entretanto, é uma una-
nimidade no território nacional: 
97% dos brasileiros afi rmam ver 
TV, 61% têm costume de ouvir rá-
dio, 25% têm hábito de ler jornal 
impresso e 15% de ler revista im-
pressa. “Temos essa avaliação cla-
ra de que a internet é um espaço 
privilegiado onde a comunicação 
do governo tem que estar”, disse o 

hoje ministro Th omas Traumann 
(Comunicação Social). 

Diante da tendência de cres-
cimento da internet, o governo fe-
deral tem aumentado a participa-
ção da internet na distribuição de 
recursos de publicidade. Segundo 
o ministro, as despesas da Secom 
com publicidade na internet em 
2011 representavam 8% do total. 
Esse percentual subiu para 9,5% 
em 2012 e, 11,5% em 2013 e, nes-
te ano, a previsão é de 15%. Trau-
mann, no entanto, negou que ha-
verá alterações na dinâmica de 
distribuição dessas verbas. Ao 
todo, a Secom gerencia quase R$ 2 
bilhões anuais em verbas publici-
tárias do Executivo e estatais. 

“A política de publicidade do 
governo já estava escrita e con-
tinua a mesma política que esta-
va antes. Não tem nenhuma alte-
ração em relação ao que o gover-

no estava fazendo”, afi rmou. Uma 
das críticas do PT a sua anteces-
sora, Helena Chagas, era de que 
ela defendia o predomínio de cri-
térios técnicos de audiência para 
distribuir a verba federal enquan-
to o partido pedia mais apoio à 
mídia regional e a sites alinhados 
ao Planalto. 

“Os critérios [de distribuição 
de recursos] são os que já exis-
tem e que já estão sendo adota-
dos pelo governo brasileiro desde 
2008. São critérios técnicos, base-
ados em pesquisa de agências, de 
veiculação de rádio, de circulação, 
no caso de jornais e revistas. (...) 
Essa pesquisa vai basear estraté-
gias para a atividade de comuni-
cação para o futuro, ela não modi-
fi ca o que estamos fazendo atual-
mente. Estamos falando de coisas 
diferentes”, afi rmou Traumann. 

Embora não sejam os preferi-

dos dos brasileiros, jornais impres-
sos têm a maior confi abilidade 
quando se trata de material noti-
cioso e publicidade. Notícias veicu-
ladas por esses meios apresentam 
maior nível de confi ança dos en-
trevistados (53% afi rmam confi ar 
sempre ou muitas vezes) em detri-
mento do rádio (50%), TV (49%) e 
sites (28%). Blogs (22%) apresen-
tam o menor nível de confi ança. 

Os jornais também inspiram 
maior confi ança quando se tra-
ta de veiculação de propagandas 
(47%). TV e rádio seguem empa-
tadas logo depois (42%), segui-
das por revistas impressas (36%) 
e blogs (19%). “Todo o histórico 
de credibilidade do meio impres-
so continua sendo um referencial 
para as pessoas. A internet é mui-
to mais acessada, porém o grau 
de confi abilidade ainda é relati-
vamente muito mais baixo”, disse. 

O PAPEL DO JORNAL 
/ PESQUISA /  BRASILEIRO COM ACESSO À REDE FICA MAIS TEMPO NA INTERNET DO QUE NA 
TV E ELEGE O JORNAL IMPRESSO COMO VEÍCULO DE MAIOR CREDIBILIDADE

TODO O HISTÓRICO 
DE CREDIBILIDADE 
DO MEIO IMPRESSO 
CONTINUA SENDO UM 
REFERENCIAL PARA AS 
PESSOAS. A INTERNET É 
MUITO MAIS ACESSADA, 
PORÉM O GRAU DE 
CONFIABILIDADE AINDA 
É RELATIVAMENTE 
MUITO MAIS BAIXO”

Thomas Traumann
Ministro da Comunicação Social

VOZ DO BRASIL É O VEÍCULO 
PÚBLICO MAIS CONHECIDO 

ANTONIO CRUZ / ABr
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Conecte-se

Prioridade?
A principal atividade econômica 
do RN - o turismo - está em crise, 
a prioridade do estado  é tamanha 
que até mesmo a Setur está sem o 
seu titular. O governo não concede 
incentivos fi scais, como zerar o 
ICMS do querosene da aviação, 
com a intenção de aumentar o fl uxo 
de voos. Suporte aos autônomos 
que trabalham na área, centros de 
informações, pontos de polícia fi xos 
não são vistos. Em um estado falido, a 
gestora estadual já despreza setores 
básicos, quanto mais o turismo, que é 
uma alta fonte de renda e gera muitos 
empregos, só não é priorizado. Que 
pena! 

Álvaro Paiva
Por e-mail

Aeroporto
Vai ser lindo o contraste de 
modernidade neste Rio Grande do 
Norte. De um lado, um aeroporto 

novo, e para chegar até ele uma 
estrada incompleta, até com trechos 
de barro.

Luís Sérgio Gomes
Por e-mail

Aeroporto - 2
Tanto demoraram para começar as 
tais obras da copa que corremos 
o risco de ver o aeroporto de São 
Gonçalo concluído mas sem as 
estradas de acesso. Será que são por 
lá que vão passar as seleções que 
jogarão na Arena das Dunas?

Anderson Vieira
Por e-mail

Aeroporto - 3
Natal vai passar vergonha graças à 
demora dos políticos em começarem 
as obras pra copa.

Vinny Dionizio
Pelo Instagram

Aeroporto - 4
Se não fi carem prontas pior para o 
natalense, pois serão esquecidas. A 
torcida é que fi quem mesmo 
prontas.

Valeria Maura
Pelo Instagram

Tráfi co
A importância da igreja não se 
discute, mas não creio que ela vai 
ajudar a acelerar o processo que 
investiga o sumiço das cinco 
crianças do bairro Planalto. Lastimo 
pelas famílias destas crianças, mas 
acho que a essa altura do 
campeonato difi cilmente elas serão 
encontradas. É um absurdo que ao 
longo de todo esse tempo a polícia 
não tenha sido efi ciente para elucidar 
esse crime.

Ana Elisa Pinheiro
Por e-mail

Polícia
O balanço da segurança feito pela 
polícia é muito bonito, mas há muitos 
casos de assaltos que sequer entram 
para as estatísticas.

Manoel Lucas Borges
Por e-mail

Charge
Todo dia é uma alegria renovada ao 
acompanhar o talento do chargista 
Ivan Cabral. Parabéns.

Hélio Moraes
Por e-mail

Alecrim
Que boa essa ideia de revitalizar o 
bairro do Alecrim. Tomara que saia 
do papel ao contrário da revitalização 
da Ribeira. Vários programas foram 
anunciados, inclusive um que isentava 
de IPTU os interessados em ocupar 
os prédios da Ribeira, mas nenhum 
deles foi adiante. A Ribeira poderia ser 
transformada num bairro residencial 
porque tem muitos prédios antigos 
que poderiam sofrer melhorias, mas 
o Alecrim precisa de uma revisão 
total. Circular por ali é uma confusão, 
principalmente no sábado, dia de feira. 
Eu apoio.  

José Eduardo M. Medeiros
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

No Dia Internacional da Mulher

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Previsões eleitorais (2)
Os oráculos eleitorais ou os que se arvoram de especialistas em 

previsões de acontecimentos políticos, são piores do que métodos es-
tatísticos rudimentares. Não que imbuídos de má-fé, mas da velha e 
humana tendência ao autoengano. 

Tetlock dividiu especialistas num espectro entre o que chamou 
de porcos-espinhos e raposas. A denominação foi extraída do título 
de um ensaio de Isaiah Berlin sobre Tolstói, “O porco-espinho e a ra-
posa”, título, por sua vez, extraído de um trecho atribuído ao grego Ar-
quíloco: “A raposa conhece muitas coisas menores, mas o porco-espi-
nho conhece uma coisa só, só uma coisa grande”. 

Os porcos-espinhos são personalidades obstinadas, confi antes 
e ideológicas que se concentram em um único evento improvável, 
numa única abordagem. Especializados e céticos em relação às opi-
niões de não especialistas, costumam atribuir o erro a circunstâncias 
extraordinárias, buscando ordem oculta nos eventos. Têm difi culda-
de em separar a análise do contexto dos próprios ideais, com prejuí-
zo do julgamento da realidade. O défi cit de autocrítica faz relegar des-
vantagens e priorizar detalhes marginais, a exemplo de querelas de 
adversários, boatos e diferenças em pesquisas eleitorais. 

Vítimas da falácia narrativa, como a maioria de nós, os porcos-
-espinhos são obcecados por apenas um resultado, não conseguindo 
imaginar outros. Não à toa suas previsões grandiloquentes são facil-
mente compreendidas e têm maior apelo na TV. Não aprendem com 
os próprios erros e à medida que se destacam e se deparam com um 
aumento de dados e fatos, seu desempenho em fazer previsões ten-
de a piorar. 

As raposas são personalidades fl exíveis, adaptáveis e tolerantes 
em relação à incerteza e às opiniões dissonantes, daí adotarem abor-
dagens diferentes para um mesmo problema e incorporarem múlti-
plas ideias, independentemente de seus vieses ideológicos. São seres 
cautelosos, empíricos que baseiam suas previsões mais na observa-
ção que na teoria e que vaticinam de forma modesta, embora com 
mais chances de sucesso. Têm convicções próprias acerca de como o 
mundo político deveria funcionar, mas conseguem separá-las de sua 
análise sobre como esse mundo se apresenta.

Ouvi do meu pai um relato de reunião em que se discutiam as ra-
zões de uma derrota eleitoral. Ao fi m das previsíveis racionalizações 
defensivas de coordenadores e marqueteiros políticos, Aluízio Alves 
encerrou o encontro com uma explicação defi nitiva: “Não ganhamos 
porque não tivemos votos sufi cientes”. A grande raposa, que nunca se 
ateve a detalhes, saiu de lá com o pensamento já focado nas eleições 
subsequentes que, por sinal, ganhou.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

 MINHA MÃE DIZ...
Diva Cunha

minha mãe diz
que eu sou da pá virada
a da vida torta

os modelos dela são outros:
santa terezinha do menino jesus
santa rita de cássia
santas

fora as santas domésticas
que foram sacrifi cadas
no dia a dia
e ninguém viu
sangradas como galinhas
maceradas em vinha d’alhos
postas a dormir no sereno
para secar odores
enfurnadas como bananas verdes
esfregadas nos ladrilhos
claros dos banheiros
costuradas em botões de quatro furos
esbofeteadas e sacudidas
como colchões e almofadas
para desprender o pó das horas

secaram todas 
nos linhos brancos
dos lençóis bordados
ao morrer, não morreram
entregaram a alma a deus
que provavelmente não as perdoou
pelo gasto inútil
que fi zeram dos seus talentos

HAICAIS DE MUITO AMOR
Maria Sylvia

Madame Butterfl y
fez hara-kiri
sem soltar um ai!

Pelo amor perdido
Ana Karenina
sem um adeus se vai!

Madame Bovary
que também se mata
- ai que dó de ti!

Ó mulheres tristes
que dormis em paz
- vede o que o amor faz!

BANHO (RURAL)
Zila Mamede

De cabaça na mão, céu nos cabelos
à tarde era que a moça desertava
 dos arenzés de alcova. Caminhando

um passo brando pelas roças ia
nas vingas nem tocando; reesmagava
na areia os próprios passos, tinha o rio

com margens engolidas por tabocas,
feito mais de abandono que de estrada
e muito mais de estrada que de rio

onde em cacimba e lodo se assentava

água salobra rasa. Salitroso
era o também caminho da cacimba

e mais: o salitroso era deserto.
A moça ali perdia-se, afundava-se
enchendo o vasilhame, aventurava

por longo capinzal, cantarolando;
desfi brava os cabelos, a rodilha
e seus vestidos, presos nos tapumes

velando vales, curvas e ravinas
(a rosa de seu ventre, sóis no busto)
libertas nesse banho vesperal.

Moldava-se em sabão, estremecida,
cada vez que dos ombros escorrendo
o frio d›água era carícia antiga.

Secava-se no vento, recolhia
só noite e essências, mansa carregando-as
na morna geografi a de seu corpo.

Depois, voltava lentamente os rastos
em deriva à cacimba, se encontrava
nas águas: infi nita, liquefeita.

Então era que a moça regressava
tendo nos olhos cânticos e aromas
apreendidos no entardecer rural.

A CERZIDEIRA
Nivaldete Xavier

Olho atento e a fi na lança vai

Juntando fi o a fi o
O inemorrágico
Corte do linho
Que aos poucos
Se fecha
Lento
Como
Dois
láb
io
s
Até que de tudo só resta ao olho espavorido
- a cicatriz do tecido.

LANCE DE DARDOS
Iracema Macedo

Como se fossem de mármore
os dardos duram dentro de mim
perfeitos
E aprendi com eles a lançar-me
e aprendi com eles a ter medo
a me esconder dos nomes
fugir das luzes fortes
e da insensatez dos automóveis
Aprendi com os dardos
uma espécie de vida iluminada
uma sutileza para arremessos
estratégias de ataque
fugas
um modo impecável 
de me abrigar da chuva
E aprendi também uma crueldade
e uma coragem toda feita de começos

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

COM A AMEAÇA de retaliações de se-
tores do PMDB, a presidente Dil-
ma Rousseff  convocou a cúpu-
la do partido para discutir ama-
nhã a crise que envolve o espaço 
da legenda na reforma ministerial 
e os problemas nas alianças esta-
duais. Os confl itos foram moti-
vo de troca de farpas entre lideres 
dos dois partidos durante o feria-
do de Carnaval e aumentou den-
tro do PMDB a pressão por ante-
cipar a convenção partidária para 
este mês, decidindo sobre o futu-
ro da sigla nas eleições de outubro, 
e ainda a possibilidade de derrotas 
do Planalto no Congresso. 

Há quem de-
fenda que o PMDB 
feche o apoio na-
cional ao PT, mas 
libere os Estados. A 
reunião de Dilma 
com o vice-presi-
dente, Michel Te-
mer (PMDB), os 
presidentes do Se-
nado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-
-AL), e da Câmara, 
Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), 
foi confi rmada on-
tem durante en-
contro do minis-
tro Aloizio Merca-
dante (Casa Civil) 
com o presiden-
te do PMDB, sena-
dor Valdir Raupp 
(RO), que contou 
ao fi nal com a presença do che-
fe de gabinete da presidente, Giles 
Azevedo. 

Na conversa, Mercadante e 
Raupp discutiram os problemas 
entre as legendas. A ideia, segun-
do o peemedebista, é que amanhã 
os dois partidos cheguem a um en-
tendimento. Os principais focos de 
tensão estão nas montagens das 
candidaturas estaduais, especial-
mente no Rio e Ceará. As duas le-
gendas só estariam juntas no Dis-
trito Federal, no Pará, em Sergipe e 
no Amazonas. 

O descontentamento com a 
reforma ministerial e com o trata-

mento do Planalto levou o PMDB 
a patrocinar a composição de um 
“blocão” na Câmara com oito par-
tidos capaz de difi cultar a vida do 
governo em votações. Segundo 
Raupp, “o maior problema dentro 
do PMDB hoje são as alianças re-
gionais”. “Essa ansiedade, afl ição 
das eleições que se aproximam e 
os desencontros do PT e PMDB 
na maioria dos Estados tem que 
ser conversado com mais pro-
fundidade, começar a resolver es-
sas alianças para depois começar 
uma convivência mais pacifi ca en-
tre os dois partidos que sustentam 
a base do governo”, disse. 

Anteontem , 
ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va também entrou 
em campo e tele-
fonou para pee-
medebistas pedin-
do a “pacifi cação”. 
Em encontro, Dil-
ma e Lula discu-
tiram as insatis-
fações do PMDB, 
principal aliado, 
e acertaram que 
não aceitariam ul-
timatos e que pre-
tendiam isolar o 
líder do PMDB na 
Câmara, Eduardo 
Cunha (RJ), que vi-
rou porta-voz dos 
descontentes do 
partido. 

Raupp afi rmou 
que “não cabe ao PMDB fi car pe-
dindo cargos no governo”. O Planal-
to teria acenado com a indicação 
do senador Vital do Rego (PMDB-
-PB) para o Ministério do Turismo, 
que hoje está sob os cuidados de 
um indicado da Câmara. 

“A presidente sabe o tamanho 
que o PMDB tem, que tem sido ava-
lista da democracia todo o tempo, 
fi el da governabilidade em todos 
os governos nos últimos 30 anos. 
O PMDB tem tamanho sufi cien-
te para ser respeitado e o governo 
saber a importância que o PMDB 
tem. Não cabe a nós apontar que 
cargo o PMDB vai ocupar”, disse.

Virtual candidato à 
Presidência da República, 
o governador Eduardo 
Campos (PSB-PE) criticou 
o formato da aliança entre 
PT e PMDB, desgastada 
desde que o partido do 
vice-presidente Michel 
Temer (PMDB) começou 
a pressionar a presidente 
Dilma Rousseff  por causa 
de cargos e alianças 
eleitorais. 

Campos disse que 
a crise é resultado do 
tipo de aliança fi rmada 
entre os dois partidos. 
“Quando as alianças não 
são feitas em cima de um 
programa que coloca os 
interesses da sociedade, 
do povo, em primeiro 
lugar, elas enfrentam 
esse tipo de problema, de 
inconsistência”, afi rmou 
o presidenciável ontem, 
ao deixar a Assembleia 
Legislativa de Pernambuco, 
onde o corpo do ex-
presidente nacional do 
PSDB e deputado federal 
Sérgio Guerra está sendo 
velado. 

O governador de 
Pernambuco disse ainda 
que, na aliança PT-PMDB, 
“a questão programática 
é completamente 
secundarizada” e não ajuda 
no desenvolvimento do 
país. “É uma discussão 
interminável de uma 
relação que envolve 
questão meramente 
eleitoral”. No entanto, ele 
não descartou o diálogo 
com setores do PMDB 
“que têm tradição ao nosso 
lado, que têm identidade 
política com o nosso lado”. 
Já os tucanos que foram ao 
velório de Sérgio Guerra, 
que morreu ontem vítima 
de câncer, preferiram não 
se envolver na polêmica. 

“Isso é um tema para 
PT e PMDB”, disse o 
governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin (PSDB), 
que também não quis 
comentar a hipótese de 
conversar com o PMDB, 
caso haja um rompimento. 
O ex-governador José Serra 
(PSDB) também preferiu 
não se envolver. “Eles que 
se entendam. Sapo de 
fora não chia”, afi rmou. O 
senador e presidenciável 
Aécio Neves (PSDB) não 
quis falar sobre questões 
políticas.

ENTRE 
QUATRO PAREDES

/ ELEIÇÕES /  DILMA ROUSSEFF CONVOCA CÚPULA DO PMDB 
PARA DISCUTIR CRISE QUE ENVOLVE CARGOS E ALIANÇAS

Em viagem ao exterior, o líder 
do PMDB na Câmara, Eduardo 
Cunha (RJ), voltou a usar o Twitter 
para tratar da insatisfação com o 
PT e o Palácio do Planalto. Cunha 
afi rmou que tem atuado como 
“bombeiro” e que o “número de in-
satisfeitos na bancada do PMDB 
aumenta a cada dia”. Ele voltou 
a afi rmar que o “PMDB terá, em 
algum momento, que se defi nir 
se quer ou não fi car nessa alian-
ça” com o PT. Para conter as críti-
cas do PMDB e a pressão por um 
eventual racha, o Planalto tem tra-
balhado para isolar Cunha e quer 
fortalecer outros líderes, como o 
vice-presidente, Michel Temer. A 
presidente Dilma Rousseff , inclu-
sive, vai se reunir com a cúpula 
do partido amanhã para tratar da 
ameaça de rebelião. 

“Parece até que de repente eu 
tive um surto e resolvi pregar rom-
pimento do nada, com ultimatos 

e pressões. Eles [petistas] estão e 
se fazendo de vítimas”, afi rmou 
o líder no microblog. “Além disso, 
é bom que saibam que dentro da 
bancada da Câmara, tenho sido 
bombeiro, porque a vontade de 
muito tempo já era de sair fora. O 
número de insatisfeitos na banca-
da do PMDB aumenta a cada dia 
e parece que vai aumentar mais 
com essas agressões descabidas”, 
completou. 

Em reposta ao presidente 
do PT, Rui Falcão, que desafi ou 
o PMDB a dizer se é governo ou 
oposição, Cunha afi rmou que essa 
posição será da bancada. “E fi -
nalmente seu Rui, não sou quem 
tem de decidir se sou governo ou 
oposição e sim a bancada quem 
vai decidir se quer ser governo ou 
oposição. Eu, como já falei, não 
coloco a minha posição acima da 
bancada nunca, e jamais refl etiria 
posição que não fosse da maioria”. 

O deputado negou ainda que 
seja líder do “blocão” formado por 
oito partidos da Câmara que pro-
metem difi cultar a vida do gover-
no em votações por conta de insa-

tisfações com o Planalto.
“Não lidero e nem quero liderar 

quem quer que seja. Apenas, even-
tualmente, teremos posições co-
muns em pautas”, disse. “E quanto a 

pautas bomba, cansei de falar que a 
bancada não apoiará nada que afe-
te o controle das contas públicas. 
Assinei documento e vou cumprir”. 

O deputado Sandro Mabel 
(PMDB-GO) também reforçou os 
ataques de Cunha ao governo. Ele 
defendeu a antecipação da con-
venção do partido para discutir o 
futuro da legenda nas eleições de 
outubro. “Concordo e apoio a po-
sição do líder Eduardo Cunha, de 
consultar a antecipação das con-
venções e não mais apoiar a reelei-
ção da presidente Dilma. O PT vol-
tou a ser arrogante e intransigente, 
e esqueceu que, no passado, esta 
mesma postura fez com que eles 
amargassem grandes derrotas. 
Embriagados pelo poder, acham 
que podem tudo sozinhos, que es-
tão acima de acordos e da pala-
vra dada. Diante de tanta prepo-
tência, o melhor é seguirmos inde-
pendentes”, afi rmou o deputado.

CUNHA DIZ QUE AGE 
COMO “BOMBEIRO” 

 ▶ Dilma Rousseff tenta isolar na discussão o presidente do PMDB na Cãmara, Eduardo Cunha 

 ▶ Eduardo Cunha tem usado o Twitter para aterrorizar o PT 

UM OLHO 
NA CRISE 
OUTRO NA 
ELEIÇÃO 

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

RENATO ARAÚJO / ABr
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Everton Dantas

A MONTADORA ALEMÃ, que dos 
anos 1940 até o início deste século 
dedicou-se aos cupês, informa 
que planeja continuar ampliando 
sua gama de produtos urbanos 
de quatro portas, sem perder o 
foco na esportividade. “Iremos 
escolher um entre dez ou onze 
projetos de segmentos variados”, 
diz Matthias Müller, presidente 
mundial da Porsche. 

A Folha apurou com 

executivos da marca, na 
Alemanha, que o principal 
candidato seria um modelo 
derivado do luxuoso e comprido 
sedã Panamera. Uma versão 
perua do modelo até foi 
apresentada como conceito em 
2012. Trazia interior futurista e 
experimentações estéticas. 

Seu objetivo, porém, era o 
de medir a receptividade desses 
novos elementos. Isto porque o 

carro que a Porsche pensa em 
produzir é um “baby Panamera”  
- assim como o Macan é um 
“mini-Cayenne”. 

Prometido para antes do 
fi m da década, o futuro sedã 
teria dimensões reduzidas e 
motorização turbo para competir 
com as versões mais apimentadas 
do Mercedes Classe E e do BMW 
Serie 5. Antes, a Porsche lança o 
cupê híbrido 918 Spyder (887 cv).

‘BABY PANAMERA’ 
A CAMINHO 

/ PORSCHE /

 ▶ Com o lançamento do (SUV) Macan, a Porsche passa a ter seis modelos em sua linha, sendo três carros de “família”

Com maior distância 
entre eixos, o espaço para 
as pernas no banco traseiro 
do Clio é superior. Mas a 
ausência de cintos retráteis 
nas laterais naquele 
assento é uma economia 
imperdoável nos tempos 
de hoje. O passageiro 
precisa regular a tensão das 
tiras manualmente, o que 
compromete a segurança. 

A Fiat oferece 
esse sistema como 
equipamento opcional: 
faz parte do pacote 
Celebration 1 (R$ 1.545), 
que inclui acionamento 
elétrico das janelas 
dianteiras e das travas, 
além de lavador e 
desembaçador do vidro 
traseiro. 

Apesar de ter sido 
o primeiro compacto 
nacional com airbags de 
série, o Clio só volta a trazer 
esse item por força da lei, 
em conjunto com os freios 
ABS (sistema que evita o 
travamento das rodas). 

Com os equipamentos 
de segurança, presentes nos 
carros que chegarão às lojas 
agora, logo após o Carnaval, 
o Renault deverá fi car R$ 
1.000 mais caro. Hoje, a 
versão de entrada custa R$ 
24.690.

Considerando apenas 
os preços, os hatches 
mais baratos do Brasil 
podem parecer negócios 
interessantes. O problema é 
que o segmento de entrada 
está evoluindo, e todas as 
marcas precisarão oferecer 
mais do que a lei obriga. 
Nesse cenário, Clio e Palio 
Fire precisariam recuperar 
suas características 
originais para voltarem a 
ser competitivos. 

EM 1996, A primeira geração do Pa-
lio foi apresentada como “uma 
verdadeira revolução no mercado 
automobilístico”. A frase era dita 
por um locutor no vídeo de divul-
gação do modelo, distribuído em 
fi tas VHS. 

Três anos depois, a Renault 
lançou o Clio produzido no Brasil. 
“Conforto de carro grande”, dizia o 
anúncio, que ressaltava ainda os air-
bags frontais como itens de série. 

O tempo passou, mas esses 
carros são basicamente os mes-
mos. Houve retoques e mudanças 
de motorização, mas a plataforma 
permanece. E após a aposentado-
ria da Kombi e do Uno Mille, os ha-
tches deste teste Folha-Mauá tor-
naram-se, junto com o Corsa Clas-
sic, os vovôs do setor automotivo. 

Uma plástica feita há 11 anos 
disfarça a idade do Palio. A versão 
1.0 Fire tem o mesmo desenho do 
modelo lançado em 2003, inclusi-
ve no interior. Mas os bancos de 
espuma macia e o painel simplifi -
cado revelam parte dos cortes de 
custos para torná-lo o carro mais 
barato em produção no Brasil  - 
seu preço parte de R$ 24.190. 

O Clio foi remodelado em 2012 
e passou a ser produzido na Ar-
gentina. As principais mudanças 
estão na dianteira, que segue o 
atual padrão de estilo da marca. O 
quadro de instrumentos com con-
ta-giros e computador de bordo é 
melhor que o do Fiat, que não traz 
esses itens. 

Os hatches andaram lado a lado 
na pista de testes, registrando em-
pate técnico em consumo. Os de-
sempenhos fi caram dentro do es-
perado para populares 1.0, satisfató-
rios para acompanhar o trânsito ur-
bano. Entretanto, é difícil encontrar 
uma boa posição para dirigir. 

Nenhum dos carros testados 
tem regulagem de altura da colu-
na de direção ou do banco do mo-
torista. No Fiat, o volante elevado 
difi culta a vida de motoristas com 
menos de 1,70m de altura. O Re-
nault é mais receptivo nesse as-
pecto, embora alguns botões se-
jam mal posicionados. 

EDUARDO SODRÉ
DA FOLHAPRESS

GRUPO 
DE ACESSO 

/ TESTE /  VETERANOS, PALIO FIRE E CLIO 
PERDEM EQUIPAMENTOS E ECONOMIZAM 
ATÉ EM ITENS DE SEGURANÇA PARA 
SEREM OS MAIS BARATOS DO BRASIL 

CADÊ O CINTRO 
RETRÁTIL?

FOTOS: LEONARDO SOARES / FOLHAPRESS

DIVULGAÇÃO
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Marcos Bezerra
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,348

TURISMO  2,430
-1,8%

46.244,07
3,249 0,55%10,75%

/hapvida.saude/hapvidasaudewww.hapvida.com

Para conquistar novos horizontes, é preciso coragem. 
Palavra feminina que representa o verdadeiro 
sentimento de ser batalhadora, forte e, acima de 
tudo, apaixonante. Assim são as mulheres, pessoas 
capazes de transformar vidas e criar um mundo 
repleto de amor e muita saúde.

Carmen Miranda | Frida Kahlo | Madre Teresa de Calcutá | Olga Benário

8 de março.
Dia Internacional

da Mulher.

FOLHAPRESS

A ANFAVEA (ASSOCIAÇÃO nacional 
das fabricantes de veículos) apre-
sentou ao governo uma propos-
ta para alterar a tributação pela 
posse de carros. Em vez do IPVA 
(Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores), que 
é proporcional ao valor do bem, 
seria criada uma taxa anual de 
valor único. 

Batizada de ICVA (Imposto 
sobre Circulação de Veículos Au-
tomotores), a taxa sugerida subs-
tituiria o IPVA e, segundo Luiz 
Moan, presidente da entidade, 
estimularia a renovação da frota. 

Segundo o executivo, isso 
ocorreria porque, quanto mais 
velho o carro, maior seria o peso 
do tributo em relação a seu preço 
de mercado. Essa lógica já é apli-
cada em outros países, como a 
Inglaterra. 

A Folha de S.Paulo apu-
rou que as montadoras expuse-
ram a proposta agora porque sa-
bem que o governo planeja fa-
zer uma readequação no cálculo 

do tributo a partir de 2017, épo-
ca que coincidiria com o início 
da segunda etapa do Inovar-Au-
to, programa federal de estímulo 
à indústria automotiva nacional. 

Contudo, a unifi cação do 
imposto seria complexa, pois o 
IPVA tem variações de alíquota 
de um Estado para o outro. Atu-
almente em São Paulo, o tributo 
sobre carros de passeio a gasoli-
na ou fl ex equivale a 4% do valor 

de tabela do veículo. 
Assim, o IPVA de um mode-

lo de entrada novo (R$ 28 mil) é 
de cerca de R$ 1.100. Um auto-
móvel similar, mas com dez anos 
de uso, terá imposto de R$ 550. 
Após duas décadas, por lei, o au-
tomóvel fi ca isento da taxa. 

Para que a arrecadação atu-
al seja mantida, o governo pau-
lista, por exemplo, teria de co-
brar aproximadamente R$ 800 

por carro - mantendo os “velhi-
nhos” fora do rateio. As motoci-
cletas e os caminhões não estão 
nessa conta. 

Para a especialista em legis-
lação tributária Mary Elbe Quei-
roz, a padronização provocaria 
desigualdade. 

“Não é justo cobrar o mesmo 
IPVA por um hatch popular e por 
um superesportivo de alto luxo, 
já que a condição fi nanceira de 
seus proprietários, por analogia, 
é bastante distinta. Se o propó-
sito é estimular a renovação da 
frota, que incentivem a troca por 
um carro novo reduzindo a carga 
tributária.” 

Ela também critica o atual 
cálculo do tributo. “Não é certo 
isentar os veículos mais antigos, 
pois eles, além de usufruírem da 
infraestrutura de trânsito, po-
luem mais.” 

Fora o IPVA, o proprietário 
precisa arcar anualmente com 
o licenciamento (R$ 68,48) e o 
seguro obrigatório Dpvat (R$ 
105,65), taxas fi xas para todos os 
carros.

FOLHAPRESS

EM CARTA ENVIADA do ministro das 
Comunicações, Paulo Bernardo, 
o Google Brasil disse que pagou 
R$ 733 milhões em tributos para 
as autoridades brasileiras no ano 
passado. Assinada pelo diretor 
geral da companhia no país, Fa-
bio Coelho, o comunicado foi en-
viado em 25 de fevereiro, mesma 
data em que Bernardo defendeu a 
investigação do modelo tributário 
de gigantes da tecnologia. 

“Eles tratam os países como 
paraísos fi scais”, disse Bernardo 
em Barcelona, onde participava 
do Mobile World Congress. 

Por determinação da presi-
dente Dilma Rousseff , a Receita 
Federal está notifi cando empre-
sas que atuam no Brasil para que 

expliquem como recolhem im-
postos sobre seu faturamento. 

No evento, o ministro questio-
nou também as vendas feitas por 
meio dessas empresas. Ele usou o 
Google como exemplo. 

Na carta, Coelho afi rmou que 
“as operações de venda realizadas 
pelo Google Brasil são faturadas 
localmente, com informação dis-
ponível para a Receita Federal”. 

Além disso, disse que todos 
os dados relativos ao recolhimen-
to de tributos são registrados jun-
to às autoridades competentes, 
“nas esferas federal, estadual e 
municipal”. 

Ele lembrou no texto que, em 
2012, “frente a questionamento si-
milar”, a empresa também abriu 
seu sigilo fi scal, informando a ar-
recadação de R$ 540 milhões.

POR UM IPVA ÚNICO
/ BRASIL /  MONTADORAS QUEREM COBRANÇA UNIFICADA DO IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE DE 
VEÍCULOS AUTOMOTORES PARA INCENTIVAR A RENOVAÇÃO DA FROTA; MEDIDA ENCARECE TARIFA 
PARA CARROS USADOS, QUE SEGUNDO A ANFAVEA USUFRUEM DA MESMA ESTRUTURA VIÁRIA

 ▶ IPVA do carro usado pode fi car tão caro quanto o de um novo

NEY DOUGLAS / NJ

GOOGLE DIZ QUE PAGOU 
R$ 733 MI EM TRIBUTOS

/ BRASIL /
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Moura Neto

São Gonçalo do Amarante voa alto. São obras e realizações em todas as 
áreas e mais de R$ 1 bilhão em investimentos, através de parcerias com a 
iniciativa privada e os governos Federal e Estadual.

São 83 milhões de reais investidos na melhoria do sistema de abastecimento d’água. 
Mais de 31 milhões investidos em saúde e educação. 75 milhões de reais na 
construção dos acessos ao novo aeroporto. 200 milhões no empreendimento 
habitacional do Programa Minha Casa Minha Vida. A cidade cresce planejada, 
respeitando o meio ambiente e suas tradições culturais. E os 650 milhões de reais 
investidos no novo Aeroporto Internacional Aluízio Alves, trarão ainda mais 
crescimento e oportunidades para todos.

 Acessos ao novo Aeroporto 
 6 escolas modelo
 34 laboratórios de informática
 11 novas unidades de saúde

   e 13 reformadas
 130 ruas calçadas
 Anéis viários asfaltados
 Instalação do IFRN
 Instalação do SENAI e SESI
 Mais investimentos no esporte

 Abastecimento d’água
 Milhares de famílias beneficiadas no 

   empreendimento habitacional do  
   Programa  “Minha Casa Minha Vida”
 Coleta regular de lixo
 Valorização da cultura
 Mais cidadania
 Novas paradas de ônibus
 Aeroporto Internacional Aluízio Alves

 Capacitação de pessoas

Mais Trabalho, Mais Desenvolv imento.

 ▶ A sede do Proncon, na Ribeira, foi reformada há vinte anos

NEY DOUGLAS / NJ

MEDIDA
/ PROCON /  GOVERNO 
PROCURA PRÉDIO DE 
900M² PARA ABRIGAR 
SEDE DO SERVIÇO 
DE PROTEÇÃO AO 
CONSUMIDOR, QUE ESTÁ 
COM A ESTRUTURA 
COMPROMETIDA; POR 
CAUSA DO VALOR 
HISTÓRICO, REFORMA TEM 
QUE TER O AVAL DO IPHAN

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O SERVIÇO ESTADUAL de Proteção 
e Defesa do Consumidor do Rio 
Grande do Norte (Procon/RN) ga-
nhará sede própria, após o prédio 
onde funcionava a entidade ter 
sido interditado por falta de con-
dições estruturais para funciona-
mento. A informação foi divulga-
da pelo superintendente do Pro-
con, Ney Lopes Júnior, após reu-
nião com a governadora Rosalba 
Ciarlini na manhã de ontem, na 
qual os gestores discutiram solu-
ções para que o atendimento à po-
pulação seja retomado.

No encontro, a chefe do Execu-
tivo estadual garantiu a tomada de 
três medidas favoráveis ao órgão 
de defesa do consumidor no RN: 
A solicitação imediata de um pro-
jeto de reforma junto à Secretaria 
Estadual de Infraestrutura (SIN) 
para o prédio onde funcionou até 
agora o Procon, localizado na es-
quina das avenidas Tavares de Lira 
e Duque de Caxias, no bairro da Ri-
beira; o aluguel de um prédio para 
que o órgão não tenha o funcio-
namento interrompido enquan-
to a restauração não é concluída – 
necessário porque o Governo não 
dispõe de imóveis que atendam 
as necessidades espaciais míni-
mas (900 m2, segundo informa-
ções ofi ciais) para o funcionamen-
to do serviço; e, mais a longo pra-
zo, a construção de uma sede pró-
pria para abrigar toda a estrutura 
funcional do Procon. Ainda não há 

prazos defi nidos para a conclusão 
desses empreendimentos.

Como a intenção é voltar com 
o atendimento ao público o quan-
to antes, existe uma procura por 
parcerias com outras entidades da 
administração estadual que pos-
sam, eventualmente, ceder espa-
ços para a realização das audiên-
cias. A meta é retomar as ativi-
dades em até duas semanas. En-
quanto isso, os servidores lotados 
na Ribeira prestam serviços nas 
Centrais do Cidadão do Via Dire-
ta, na Zona Sul e do Shopping Es-
tação, na Zona Norte.

De acordo com Ney Júnior, o 
prédio – onde outrora funcionou 
a sede do extinto Banco do Esta-
do do Rio Grande do Norte (Ban-
dern) – foi interditado a pedido 
dele mesmo, já que a situação es-
trutural da edifi cação era visivel-
mente crítica.

“Desde que assumi a superin-
tendência, já havia constatado a 
falta de condições, então solicitei 
vistorias e inspeções do Conselho 
Regional de Engenharia e Agrono-
mia (Crea) e do Corpo de Bombei-
ros. Os laudos são claros e apon-
tam a precariedade da estrutura, 
inviabilizando a utilização do es-
paço”, pontuou.

Os laudos atestam que o pré-
dio, inclusive, oferece riscos para 
os demais imóveis da vizinhança, 
graças ao posicionamento indevi-
do de um gerador de energia. Caso 
o equipamento apresente falhas e 
venha a explodir – contou o gestor 
– pode ocorrer uma tragédia, com 
prejuízos incalculáveis.

IMÓVEL DA RIBEIRA É 
TOMBADO PELO IPHAN

Outra questão que havia sido 
previamente discutida era quan-
to à viabilidade de se fazer a refor-
ma no prédio, pois, segundo a opi-
nião dos técnicos, a estrutura es-
tava comprometida de maneira 
irreversível, já que o material uti-
lizado originalmente é datado dos 
anos 1930 e se encontra seriamen-
te avariado.

“De acordo com o que me foi 
passado, seria necessário pratica-
mente derrubar o prédio e fazer 
um novo, dado o estado de des-
gaste natural do local”, afi rmou 
Ney Júnior.

Entenda-se o comentário do 
administrador como uma fi gu-
ra de retórica, já que não leva em 
conta o fato de que a construção é 
considerada uma edifi cação-des-
taque dentro do Conjunto Arqui-
tetônico, Urbanístico e Paisagís-
tico do Município de Natal, tom-
bado em julho de 2010. Com isso, 
qualquer mínima alteração deve 
ser enviada em projeto ampla-
mente detalhado para ser analisa-
do pelas equipes técnicas locais do 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan/RN). 
Caso o projeto não seja aprovado, 
a obra é embargada e o Iphan suge-
re as adaptações necessárias para 
a liberação do empreendimento.

Questionado sobre esses de-
talhes, o superintendente do Ser-
viço de Proteção ao Consumidor 
afi rmou desconhecer as minú-
cias específi cas da situação, mas 
garantiu que tudo será conduzi-
do sob a consultoria das entidades 
responsáveis. 

Segundo a legislação vigen-
te, toda intervenção em um imó-

vel tombado deverá, por princí-
pio, manter as características es-
paciais e construtivas originais. 
No documento que rege o proces-
so de tombamento de cada edi-
fi cação devem estar especifi ca-
das quais características devem 
obrigatoriamente ser mantidas 
e quais podem sofrer alterações. 
O tombamento pode ser decidi-
do nas esferas municipal, estadu-
al (a cargo dos governos locais) ou 
federal (sob responsabilidade do 
Iphan).

O descumprimento dessas de-
terminações pode causar a inter-
dição do imóvel e gerar multa para 
o proprietário.

A última reforma do prédio foi 
iniciada em 1993 e concluída no 
ano seguinte. 

 ▶ Superintendente do Procon, Ney 

Lopes Júnior, foi quem pediu vistoria

FÁBIO CORTEZ / NJ

CAUTELAR
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0029/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

A v i s o

21 de Março de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material para utilização nas obras e serviços de ampliação e melhorias do
sistema de Abastecimento de Água de Natal - Setorização, substituição de redes e construção de
reservatório para o bairro de Capim Macio e outros em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0039 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site: , no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 11 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 20 de Março de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 07 de Março de 2014.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0002/2014 - RDC

Objeto

A v i s o

reaprazando
02 de Abril de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução dos Serviços com fornecimento de material, para as obras de complementação da
Estação de Tratamento de Esgotos - UASB, da cidade de São José do Mipibú/RN, conforme Ordem
de Licitação n° 0351 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão do que determina a Lei n°
12.844/2013 quanto ao regime de desoneração da folha de pagamento, está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site: ,
no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 11 de Março de 2014, no horário das
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 01 de Abril de 2014.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Março de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0017/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

DESPACHO

resolve indeferir o Recurso
Administrativo

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

: Aquisição de tubos de PVC DEFOFO, para atender a Gerência de Fiscalização de
Obras - GFO e Regional de Pau dos Ferros - RPF.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e
baseado no pronunciamento da Assessoria Jurídica,

interposto pela licitante HIDROPLAST INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.,
permanecendo então, a decisão já proferida pelo Pregoeiro.

Natal/RN, 07 de Março de 2014.
Diretor Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0245/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

HABILITAR CIVIL
ENGENHARIA LTDA., CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA.,
GERENTEC ENGENHARIA LTDA., e PROEL - PROJETOS DE ENGENHARIA E
EXECUÇÕES LTDA. INABILITAR PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA aprazada

20/03/2014, às 09:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços de corte, religação, supressão de ramais e novas ligações
prediais de água, nas Regionais Natal Sul - RNS, Natal Norte - RNN, Litoral Sul - RLS, Mossoró -
RMO, Caicó - RCA, Pau dos Ferros - RPF eAssu - RAS.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e a empresa:
. Em não havendo recurso, fica a abertura dos envelopes de

propostas de preços para o dia . Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 06 de Março de 2014

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA E MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA DO COMPLEXO PENAL
REGIONAL DE PAU DOS FERROS/RN

09:00 (nove) horas do dia 28 de março de 2014

R$5,00

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 022/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 91784/2013-5-SEJUC. A

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 022/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de (cinco reais), no Banco do Brasil
(001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084)
3232.1637.

Natal/RN, 07 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN

TOMADA DE PREÇOS “MENOR PREÇO GLOBAL”
“EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL” CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA
CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

11:00h
26 DE MARÇO DE 2014

FRANCISCA DAS CHAGAS DE ARAÚJO -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 000001/2014

A , por intermédio da Comissão Permanente de
Licitação, estabelecida pela Portaria n° 002/2014 - GP, de 02 de janeiro de 2014, torna público que
realizará licitação, na modalidade , tipo e
regime de execução de , destinada a

. A sessão pública, para recebimento dos
envelopes de propostas de preços e de documentação de habilitação, será realizada às do
dia . O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de São
Rafael/RN, situada na Rua Juvêncio Soares, nº. 399, Centro, São Rafael/RN, no horário de 07:00h às
13:00h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no
endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax (84) 3336-2283.

São Rafael/RN, 06 de março de 2014
Presidente da CPL

O esquema começou a 
ser investigado há cerca de 
quatro meses, após denúncias 
de vítimas que já haviam sido 
extorquidas. A Deicor acredita 
que o bando vinha agindo 
há muito tempo, devido à 
quantidade de bens de alguns 
dos acusados, que ostentavam 
carros de luxo, joias e objetos 
de valor.

A ação da quadrilha era 
tão agressiva, de acordo com 
informações repassadas pela 
equipe de investigação, que 
há registros de pessoas que 
chegaram até mesmo a sair do 
país com medo de represálias. 
A ação não se confunde com 
um grupo de extermínio – 
explicou Danielle Filgueira 
– pelo fato de não envolver 
perseguição a pessoas com 
antecedentes criminais. 

“O que mais nos 
surpreendeu foi isso, as vítimas 
eram todas pessoas de bem, 
trabalhadoras, com a fi cha 

limpa na polícia. Em casos 
como esses, principalmente 
envolvendo policiais, 
normalmente existe um viés 
de acerto de contas. Nesse 
caso da operação Kidnap, 
a atividade era motivada 
puramente pelo lucro do 
crime”, ressaltou.

Apesar do caráter 
violento na atuação do grupo, 
ainda não há registros de 
mortes, embora a chefi a de 
investigação não descarte 
essa possibilidade, dada a 
quantidade de armamentos e 
munição encontrados.

Os integrantes do bando 
responderão pelos crimes de 
extorsão mediante sequestro, 
roubo, usurpação da função 
pública (por terem se passado 
por delegados), porte ilegal de 
armas e munições e formação 
de quadrilha. A Polícia Civil 
acredita que ainda existam 
entre cinco e sete membros da 
facção criminosa foragidos.

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande do 
Norte divulgou a prisão de cinco 
membros de uma quadrilha – en-
tre eles três PMs – que praticava 
extorsão mediante sequestros na 
região metropolitana. A operação, 
batizada de “Kidnap” (sequestro, 
em inglês), cumpriu três manda-
dos de prisão temporária e sete de 
busca e apreensão expedidos pela 
4ª Vara Criminal de Natal.

A operação resultou, desde o úl-
timo dia 28 de fevereiro, na captu-
ra de Marcelo Galdino Galvão e Da-
niel Elias da Costa Júnior, ambos 
policiais militares; Umbelino Fran-
cisco Filho, cabo reformado da PM; 
Edson “Tubarão” Lima dos Santos, 
taxista; e o motoboy André Luís 
Fernandes. Os mandados foram 
cumpridos na capital e no municí-
pio de São Gonçalo do Amarante.

O modus operandi da quadri-
lha foi detalhado durante entrevis-
ta coletiva convocada pelos agen-
tes da Civil envolvidos na ação e 
realizada na sede da Delegacia Ge-
ral da Polícia Civil (Degepol) na 
manhã de ontem. 

Conforme esclareceu a delega-
da Sheila Freitas, vinculada à Divi-
são Especial de Investigação e de 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor) e uma das comandantes 
da operação, os acusados se pas-
savam por agentes da Polícia Ci-
vil, com armas de grosso calibre e 
distintivos em punho – dois deles 
afi rmavam ser delegados ligados 
às divisões de combate a Furtos 
e Roubos (Defur), Narcóticos (De-
narc) e à própria Deicor, inclusi-
ve – e intimidavam essencialmen-
te comerciantes que trabalhavam 
com produtos importados. 

A responsabilidade pela esco-
lha das vítimas era do motoboy 
André Luís Fernandes, que tam-
bém “atuava” como delegado da 
PC. Segundo a investigadora, a tá-
tica consistia em abordar essas 
pessoas chegando ou saindo de 
seus estabelecimentos, acusando 
os proprietários de trabalharem 
com mercadoria falsifi cada. 

Os bandidos, sempre em gru-

pos de quatro homens, diziam que 
seria preciso ir até a delegacia para 
que fossem prestados esclareci-
mentos, mas conduziam as pesso-
as a algum lugar ermo, onde as víti-
mas eram espancadas e intimida-
das com ameaças de morte sobre 
elas e suas famílias, caso não pa-
gassem altos valores como resgate. 
Era comum que os carros das víti-
mas fossem roubados pelo grupo.

De acordo com a delegada Da-
nielle Filgueira, também responsá-
vel pelo caso, só com Daniel Elias e 
Marcelo Galdino – esse último sob 
licença médica do 4º batalhão há 
quase dois anos e sem permissão 
para portar armamento – foram 
encontradas nove armas de fogo, 
munições, capuzes e um distinti-
vo da Polícia Civil, além de vários 
potes de suplementos alimentares 
para atletas, uma quantia conside-
rável de dinheiro em espécie, che-
ques, cadernos de contabilidade e 
documentos de carros roubados, 
nos quais havia bilhetes escritos à 
mão com os valores dos respecti-
vos resgates a serem pagos. 

No momento existem seis in-
quéritos em andamento para ave-
riguar a ação dos bandidos. “Os 
membros da quadrilha exigiam 
muito dinheiro em um tempo cur-
tíssimo. Ameaçavam por telefone, 
iam até a casa de familiares, real-
mente tocavam o terror. O resgate 

mínimo pedido por esses bandidos, 
segundo o que averiguamos, nun-
ca esteve abaixo de R$ 30 mil”, dis-
se Sheila Freitas, ressaltando que os 
valores podiam chegar a centenas 
de milhares de reais, dependendo 
do porte do estabelecimento esco-
lhido como alvo dos ataques.

Foi em um dos casos com va-
lores astronômicos que a corpo-
ração conseguiu prender Umbeli-
no Filho em fl agrante. O acusado, 
um dos que se passava por delega-
do, exigira R$ 200 mil ao proprie-
tário de uma loja de suplementos 
alimentares. Após a denúncia ter 
sido feita à polícia, a vítima foi ins-
truída e alegou ao cabo reformado 

que só dispunha da quantia de R$ 
2,5 mil em mãos. Foi marcado, na 
sexta-feira de carnaval, um encon-
tro no estacionamento de um su-
permercado da Zona Sul da capi-
tal para o repasse da primeira par-
te do resgate, ocasião em que os 
agentes conseguiram autuar o PM 
em fl agrante.

“Não é uma situação simples de 
se contornar, pois as pessoas que 
sofrem esse tipo de agressão costu-
mam fi car muito receosas e assus-
tadas. Tivemos sorte de receber as 
denúncias, senão os crimes perma-
neceriam no anonimato e os bandi-
dos continuariam em ação, prova-
velmente”, comentou Sheila Freitas.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ESPECIALISTAS

/ CRIME /  POLÍCIA PRENDE QUADRILHA QUE EXTORQUIA COMERCIANTES NA REGIÃO 
METROPOLITANA DE NATAL; ENTRE OS DETIDOS ESTÃO DOIS SOLDADOS E UM CABO DA PM

EM EXTORSÃO

 ▶ Modus operandi da quadrilha foi detalhado pelos agentes da Polícia Civil envolvidos na operação

 ▶ Armas e munições apreendidas com os suspeitos detidos

 ▶ Marcelo Galdino Galvão e Daniel Elias da Costa Júnior: policiais militares

 ▶ André Luís Fernandes e o cabo Umbelino Francisco Filho: também detidos

QUATRO MESES 
DE INVESTIGAÇÃO

FOTOS: CEDIDA / DEGEPOL
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E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

ENQUANTO ALECRIM, GLOBO, Améri-
ca e Baraúnas se concentram na 
rodada de amanhã, que vale o tí-
tulo do primeiro turno, ABC e Po-
tiguar, que já não brigam mais por 
nada na Copa RN, apresentaram 
novidades no dia de ontem. Vi-
sando o segundo turno do Estadu-
al, a direção abecedista anunciou 
seu primeiro reforço após a dis-
pensa de seis jogadores na semana 
passada, enquanto o Time Macho 
apresentou seu novo treinador. 

O mais recente reforço do ABC 
trata-se do meia Robertinho, de 22 
anos, que estava no Vitória de San-
to Antão. Essa não será a primeira 
vez que o pernambucano vai atuar 
no futebol potiguar. No ano passa-
do, Robertinho, que, diferente do 
guitarrista não é do Recife, mas de 
Jaboatão dos Guararapes, dispu-
tou o Campeonato Potiguar pelo 
Alecrim. Apesar da juventude, o 
meia acumula passagens ainda 
por Chã Grande, Ypiranga e Porto, 
todos times pernambucanos.

O jogador chega ao Alvine-
gro para tentar repor um proble-
ma crônico que o time tem sofrido 
neste início de temporada: a cami-
sa 10. Na partida de ontem dian-
te do Globo, o responsável pela ar-
mação das jogadas foi Lúcio Curió. 
Quando precisou de mais gente 
para criar, Roberto Fernandes foi 
obrigado a utilizar o jovem Moi-
sés, das categorias de base, no se-
gundo tempo de jogo.

Pelo menos quatro jogado-
res que já chegaram a vestir a ca-
misa 10 do Alvinegro em 2014 já 
deixaram o clube: Maicon Talhet-
ti, Élvis, Diego Rosa e Júnior Xuxa. 
Com pressa, portanto, a diretoria 
já apresentou Robertinho, que já 
treinou ontem. O jogador também 
já teve seu nome publicado no Bo-
letim Diário Informativo (BID) da 
CBF e, regularizado, está apto a 
estrear já neste fi nal de semana 
no jogo diante do Santa Cruz, no 
Iberezão.

Já no Potiguar de Mossoró, a 
novidade está no banco de reser-
vas. Menos de 24 horas depois de 
confi rmar a demissão do treina-
dor Celso Teixeira, campeão com 
o Time Macho no ano passado, a 
direção do Alvirrubro já tem um 
novo nome: Ubirajara Veiga. 

O treinador tem 59 anos de 
idade e treinou o Chã Grande no 
Campeonato Pernambucano des-
te ano.  O técnico, que nunca pas-
sou pelo futebol potiguar, já dirigiu 
times como Oeste, Mirassol e Por-
tuguesa Santista, em São Paulo. No 
Nordeste, ele passou por CSA, CRB, 
River do Piauí, Confi ança e Sergipe. 

O momento de grande desta-
que na carreira do treinador, no 
entanto, foi há 12 anos. Em 2002, 
quando treinava o ASA, ele fi cou 
conhecido após eliminar o Palmei-
ras da Copa do Brasil em pleno Pa-
lestra Itália.

Tanto ABC quanto Potiguar 
chegam na última rodada sem bri-
gar por nada na rodada fi nal da 
Copa RN. O ABC enfrenta o últi-

mo colocado da primeira fase, o 
Santa Cruz, no Iberezão, em jogo 
que não vale nada para o primei-
ro turno.

Já o Potiguar pode atrapalhar 
(ou até ajudar) alguém na luta 
pelo título da Copa RN, que dá va-
gas para a Copa do Brasil e Copa 
do Nordeste. O time encara o Glo-
bo, vice-colocado na competi-
ção, no estádio Barrettão, em Ce-
ará-Mirim. Mas não terá o coman-
do do técnico Ubirajara Veiga, que 
acompanhará o jogo das cabines.

Para o Globo, no entanto, não 
basta vencer o Potiguar em casa. 
O time do técnico Higor César tem 
de torcer ainda para que o Alecrim 
não vença o Baraúnas em Mosso-
ró. O Periquito, por sua vez, depen-
de apenas de si para sair campeão 
após longa seca nos estaduais: é só 
vencer o duelo contra o Barú que 
não precisará torcer por nenhum 
resultado para levantar a taça.

O Leão, por sua vez, é quem 
mais precisa de combinações de 
resultado: tem de vencer e torcer 
para que o Globo não vença o rival 
Potiguar, assim como para que o 
América não derrote o Coríntians 
de Caicó, na Arena das Dunas. 

O Dragão, no entanto, tam-
bém está na briga. Por isso, vai 
com força máxima para o due-
lo de amanhã. O time de Leandro 
Sena precisa fazer o dever de casa 
e, assim como os rivais, fazer fi ga: 
torcer contra Globo e Alecrim. Em 
caso da dupla não vencer, o Dra-
gão, atual terceiro colocado, sai 
com o título.

EPISÓDIOS DE RACISMO no futebol, 
como o denunciado pelo goleiro 
Dida no fi m de semana passado 
durante a partida entre América e 
Alecrim no estádio Ninho do Peri-
quito, estão se tornando cada dia 
mais frequentes no Brasil. Ontem 
o árbitro gaúcho Márcio Chagas 
da Silva entregou à federação gaú-
cha a súmula da partida entre Es-
portivo e Veranópolis recheada de 
relatos de ofensas preferidas por 
torcedores do Esportivo, incluin-
do a existência de bananas em seu 
veículo após a partida. 

De acordo com a súmula en-
tregue pelo árbitro, a conduta dos 
torcedores foi muito hostil desde 
a sua chegada ao estádio Monta-
nha dos Vinhedos, sede da partida 
que terminou com vitória do time 
da casa por 3 a 2 pelo Campeona-
to Gaúcho 2014

O árbitro alegou ter sido xin-
gado durante toda a partida e re-
latou ainda que quando chegou ao 
estacionamento da praça esporti-
va, ao término do jogo, encontrou 
seu veículo arranhado, com parte 
da lataria amassada e com algu-
mas bananas sobre o automóvel. 

“Estes (torcedores) proferiram 
as seguintes palavras enquanto 
nos dirigimos ao vestiário da arbi-
tragem: ‘Volta para a selva, seu ne-
gro, macaco, ladrão safado, imun-

do. Temos que matar todos vocês, 
seus negros sujos. Márcio Chagas, 
tu é a escória do mundo, seu lixo, 
mal-intencionado’”, relata o árbi-
tro na súmula.

O causou repercussão nacio-
nal e motivou indicativo de de-
núncia do Tribunal de Justiça Des-
portiva (TJD) do Rio Grande do 
Sul, além de uma nota de repúdio 
emitida pelo sindicato gaúcho de 
árbitros de futebol. 

Márcio Chagas disse que essa 
não foi a primeira vez que foi ví-
tima de racismo no futebol. Se-
gundo ele, em 2005 sofreu os mes-
mos xingamentos em jogo en-

tre Encantado e Caxias, também 
pelo Gauchão. Na época, o técni-
co Danilo Mior, do Encantado, te-
ria o chamado de “negrão coitado”. 
Naquela oportunidade Márcio re-
latou o caso em súmula e Danilo 
acabou suspenso por 60 dias pelo 
tribunal da Federação Gaúcha de 
Futebol (FGF). 

Depois desse segundo episó-
dio, o árbitro confessou que pen-
sou até em abandonar o futebol. 
“Quando me deparei com meu 
veículo com as portas amassa-
das e bananas por cima, no cano 
de escape, eu fi quei muito decep-
cionado por ser tratado dessa for-

ma, já que vivemos numa cidade 
relativamente educada e evoluí-
da. Eu pensei no meu fi lho. Pen-
sei: ‘Eu vou dar um beijo no meu 
fi lho’ e dizer ‘cara, para ti isso não 
vai acontecer porque isso é mui-
to ruim, é muito ruim’”, comentou 
Márcio Chagas, emocionado.

O árbitro diz ainda que não 
acredita que o caso tenha ligação 
com sua atuação na partida, prin-
cipalmente porque os insultos 
partiram da torcida do Esportivo, 
que venceu o jogo e, também por-
que eles ocorreram, segundo ele, 
desde antes do início de partida. 

“Eu me senti muito mal, bem 
decepcionado, porque a gente sai 
de casa sempre para fazer o me-
lhor trabalho possível. Lógico que 
os erros da arbitragem vão acon-
tecer, e não foi motivo para que ti-
vesse acontecido tudo isso dessa 
forma negativa, porque, se forem 
buscar as imagens e até as análises 
da partida, não há lances contes-
táveis pra que pudesse acontecer 
uma manifestação tão negativa 
como foi dessa forma. E até meu 
questionamento aos meus colegas 
no término da partida foi ‘isso por-
que a equipe do Esportivo venceu 
a partida, imagine se fosse ao con-
trário’. De repente colocariam fogo 
no meu carro? Invadiriam o vesti-
ário?”, indaga. 

/ FUTEBOL /  FORA 
DA DECISÃO PELO 
PRIMEIRO TURNO, ABC 
APRESENTA PRIMEIRA 
CONTRATAÇÃO APÓS 
FAXINA REALIZADA NO 
ELENCOFERNANDES

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

TJD investiga ato de 
racismo no Gauchão

/ NACIONAL /

 ▶ Márcio Chagas foi hostilizado durante jogo entre Esportivo e Veranópolis

PAULO GASTAL NETO

ROBERTINHO REFORÇA

 ▶ Meia tem passagem pelo Alecrim e estava atuando no futebol pernambucano

DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA VITÓRIA DE SANTO ANTÃO
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AI DAQUELE QUE disser, nos dias atu-
ais, que lugar de mulher é “esquen-
tando o bucho no fogão e esfriando 
na pia”. Com o passar dos anos, elas 
quebraram paradigmas, fi zeram do 
clichê do “sexo frágil” uma bolinha 
de papel e jogaram no lixo. Cada vez 
mais inseridas no mercado de tra-
balho e em posições de destaque, as 
mulheres conquistam espaços ge-
nuinamente masculinos, mostram 
que são ótimas empreendedoras 
e, além de tudo isso, de salto alto e 
maquiagem muitas delas ainda se 
destacam cuidando da prole.

A abertura desta reportagem 
especial em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher se con-
funde, em alguns aspectos, com a 
história de vida da empresária Ro-
sângela de Melo. A natalense de 45 
anos comanda uma pequena em-
presa composta por 14 funcioná-
rios que produzem biscoitos arte-
sanais na Zona Norte de Natal. 

O sucesso de hoje, porém, foi 
fruto de muito trabalho e, nas suas 
próprias palavras, “de uma perse-
verança incomensurável”. Assim 
como milhares de brasileiras es-
palhadas pelo país, ela amargou o 
dissabor do desemprego e decidiu 
mudar.

“Eu estava procurando empre-
go e fui numa padaria onde co-
nhecia algumas pessoas. Não con-
segui. Na saída, vi alguns pacotes 
de biscoitos à venda e me inspi-
rei. E quis fazer o melhor biscoi-
to”, relembrou Rosângela de Melo. 

A negativa do trabalho na pada-
ria abriu um leque de oportunida-
des para aquela que se descobri-
ria uma empreendedora nata, que 
recentemente arrebatou o prêmio 
nacional Mulher de Negócios, con-
ferido pelo Sebrae. 

Testando receitas e oferecendo 
os produtos em supermercados, 
mercadinhos e aos vizinhos, Ro-
sângela enfrentou três longos anos 
de prejuízos e incertezas. “As recei-
tas não davam certo e eu busquei 
entender onde estava errando. 
Muitos diziam que eu desistisse, 
mas eu não os escutava”, afi rmou. 

Corrigido o erro da receita com 
ingredientes que se vendem em 
prateleiras, mas sobretudo com 
aqueles impalpáveis, a história de 
vida da ex- desempregada mudou. 
E, hoje, é ela quem fornece biscoi-
tos para aquela padaria que lhe ne-
gou uma emprego no passado.

Os biscoitos começaram a fi -
car famosos e, em 2004, as ven-
das lhe proporcionaram fazer o 
primeiro grande investimento na-
quela que se tornaria sua fábrica. 
“A primeira máquina foi uma ex-
trusora, para produzir mais raivi-
nhas”, disse. Rosângela, porém, foi 
além e, com a ajuda de um mecâ-
nico, desenvolveu uma máquina 
que produz 2.200 pacotes de sus-
piros por dia. O segredo, claro, é 
guardado a sete chaves. A expan-
são da fábrica não para e as enco-
mendas crescem mensalmente.

Se há receita para o suces-
so, ela afi rma que, dentre os in-
gredientes não podem faltar altas 
porções de “perseverança e hones-

tidade”. E, além disso, coragem. 
“Eu já tive três carros roubados 
com mercadoria. A tristeza tem 
prazo curto. Eu não poderia me 
deixar abater. Eu sempre acredi-
tei que daria certo”, destaca orgu-
lhosa. Para ela, o não injustifi cado 
desperta ainda mais seu interesse 
por uma resposta que a convença.

“Cada ‘não’ que recebia, eu ava-
liava os motivos pelos quais não 
poderia ser um ‘sim’”, esclarece. O 
prêmio concedido pelo Sebrae na-

cional no mês passado, de acordo 
com Rosângela de Melo, é o reco-
nhecimento de quase 15 anos de 
muita luta, desafi os e perseveran-
ça. E, também, uma prova de que 
“a mulher pode chegar a qualquer 
lugar, basta querer”. “Tudo depen-
de de esforço, determinação e de-
dicação”, enfatiza. Para ela, a mu-
lher só é sexo frágil se quiser ser. É 
este o segredo do seu sucesso.

O Prêmio Sebrae Mulher de 
Negócios reconheceu a empresá-

ria Rosângela Machado de Melo 
como campeã na categoria ‘Pe-
quenos Negócios’, a mais tradicio-
nal da premiação. Rosângela, que 
é proprietária de uma fábrica de 
biscoitos caseiros, chamada Pro-
dutos Regionais, destacou-se en-
tre as mais de seis mil candidatas 
ao prêmio este ano, que bateu o re-
corde de inscrições na categoria. 

A empresária pretende trans-
formar seus produtos – raivinhas, 
suspiros, biscoitinhos de linhaça, 

casadinhos e outros sete itens – 
numa linha que agregue valor ao 
Rio Grande do Norte. “Quero que 
o Estado seja reconhecido pela 
qualidade desses produtos. Hoje, 
nossa produção já é enviada para 
a Bahia, São Paulo e Brasília. O tu-
rista precisa conhecer mais o que 
temos a oferecer”, enfatiza. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A RECEITA DO SUCESSO
/ EMPREENDIMENTO /  A TRAJETÓRIA DA EX-DESEMPREGADA ROSÂNGELA DE MELO ATÉ MONTAR UMA PEQUENA FÁBRICA NA ZONA NORTE 
DE NATAL, COMPOSTA POR 14 FUNCIONÁRIOS, QUE PRODUZ BISCOITOS ARTESANAIS; EMPRESÁRIA GANHOU PRÊMIO NACIONAL DO SEBRAE

 ▶ Rosângela de Melo, empresária: “Tudo depende de esforço, determinação e dedicação”

MAIS MULHERES
NAS PÁGINAS 14 E 15

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

/ ARTES /  EXPOSIÇÃO NA 
PINACOTECA DO ESTADO, 
EM COMEMORAÇÃO AO DIA 
INTERNACIONAL DA MULHER, 
REVELA O OLHAR DE DEZ ARTISTAS 
SOBRE A SENSIBILIDADE FEMININA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MARTINHO DA VILA já teve mu-
lheres de várias idades, de 
muitos amores; Chico Buar-
que descreveu até mesmo 
as de Atenas; Noel Rosa fa-
lou das indigestas - que não 
gostam de namorar - e Vini-
cius de Moraes sobre as mais 
lindas e cheias de graça que 
desfi lam por Ipanema.

Como canta Elba Rama-
lho, para descrever uma mu-
lher “não é do jeito que qui-
ser, primeiro tem que ser sen-
sível, senão é impossível”. 
Atenta ao recado da paraiba-
na, a Pinacoteca do Estado 
abre hoje uma exposição com 
foco na sensibilidade femini-
na. A ideia é simples: 10 mu-
lheres criam obras sobre mu-
lheres, através das mais di-
versas linguagens artísticas.

Com abertura marcada 
para logo mais, às 17h, “Elas” 
se propõe a explorar o uni-
verso feminino pelos mais di-

ferentes olhares delas mes-
mas. As artistas convidadas 
são: Petrúcia Nóbrega, Sabri-
na Bezerra, Mariana do Vale, 
Elisa Elsie, Jackie Monteiro, 
Civone Medeiros, Francis Sil-
va, Rosa MC, Letícia Pareguas 
e Ana Claudia Viana.

Até o dia 5 de abril, fo-
tografi as, ilustrações, pin-
turas, poesias e instalações 
em homenagem ao sexo tido 
como o mais frágil (?) pode-
rão ser encontrados na Pina-
coteca, com visitação aberta 
de terça a sábado em horário 
comercial.

“São estilos que transi-
tam do clássico ao contem-
porâneo. As obras expres-
sam força, beleza e a delica-
deza das mulheres”, avisa o 
diretor da Pinacoteca, o fran-
cês Mathieu Duvignaud, lem-
brando também que a expo-
sição conta com o apoio dos 
cristais Swarovski, responsá-
vel por presentear cada uma 
das artistas com um brinde 
especial.

ELAS 
POR 
ELAS

CONTINUA
NA PÁGINA 15 ▶
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EXPOSIÇÃO ELAS
10 artistas mulheres sobre o 
mundo feminino
Onde -  Pinacoteca do Estado
Quando - a partir de hoje, 
com abertura marcada para 
17h,  até 5 de abril
Quanto - Entrada gratuita 
Visitação de terça a sábado 
em horário comercial

O CORPO 
FEMININO

A MULHER
E O ESPAÇO

MENINA 
MULHER

Quando começou a 
desenhar, ainda pequena, fazia 
seus rabiscos por diversão, 
incentivada pelos pais, que 
compravam os materiais 
necessários. Hoje em dia, 
Sabrina Bezerra (26) começa 
a ter certeza que o incentivo 
familiar não foi em vão. 

Professora do curso de 
Publicidade da Universidade 
Estadual do Rio Grande do 
Norte (UERN), ela participa 
agora de sua primeira exposição 
local e atualmente também 
faz mestrado em Ciências 
Sociais e objetiva seus estudos 
na transformação corporal 
feminina através da vestimenta. 
Moda sempre foi um de seus 
assuntos favoritos.

“Não a moda como 
indústria, mas a vestimenta 
em si. Ultimamente tenho lido 
bastante sobre gênero, sem 
falar que cresci numa família só 
de mulheres, moro com duas 
tias, minha avó e minha mãe. 
De homens na família somente 
meu pai e meu irmão”, conta a 
ilustradora e publicitária.

Antes de “Elas” sua única 
exposição havia sido em Brasília, 
numa mostra coletiva realizada 
no fi nal do ano passado. Até 

então ilustrava por prazer, 
alimentando o tumblr que 
mantém (sabrinabzr.tumblr.
com) ou para criar as capas de 
discos e cartazes promocionais 
da banda do seu namorado, a 
Red Boots.

“Agora é que tá mais 
frequente porque outras 
bandas e músicos também 
estão me pedindo ilustrações, 
mas eu faço em casa mesmo, 
nem tenho ateliê. Acho que 
está fi cando mais sério agora”, 
avalia. Sabrina cresceu lendo 
quadrinhos, mas não de super 
heróis, por isso não cita a 
Mulher Maravilha, Tempestade 
ou outra personagem durante a 
conversa. Seu foco sempre foram 
as Graphic Novels.

“Desenho desde pequena, 
mas quando fui crescendo, 
naturalmente me interessei 
pelos quadrinhos e fui 
conhecendo o pessoal de 
bandas também, não sei como, 
mas a maioria dos artistas 
que ia descobrindo sempre 
tinham mulheres como suas 
musas”, afi rma, citando entre 
as inspirações os pintores 
austríacos Egon Schiele e Gustav 
Klimt.

“Eles sempre usam mulheres 
em seus trabalhos”, explica, 
defi nindo-se como feminista e 
comentando que todas as três 
ilustrações que serão exibidas 
em “Elas” seguem a sua proposta 
de trabalho: aliar a sensibilidade 
e a força da mulher.

“Basicamente, quando penso 
em desenhar a fi gura feminina, 
gosto de ressaltar a delicadeza, 
ao mesmo tempo que também 
evidencio a força, seja através 
de uma tatuagem, a pose das 
mãos ou outra marca; é tanto 
que quase todas elas estão 
nuas, também tem um lance 
corporal”, explica.

Questionando a “mescla 
confusa” entre corpo e espaço, 
a fotógrafa e jornalista Mariana 
do Vale leva à exposição 
duas fotografi as da série de 
autorretratos “Rojo” (vermelho, 
em espanhol), criada por ela 
em 2012. O projeto fala sobre o 
corpo enjaulado e o desejo da 
liberdade. “Uma farsa embebida 
em sangue amadurecido”, que 
também traz referências ao 
sangue presente no fi lme “Abril 
Despeçado”, de Walter Salles.

“É um dos trabalhos mais 
fortes que tenho, por conta do 
vermelho. A inspiração é em 
Abril Despedaçado, fi lme que 
me marcou muito e que fala so-
bre uma briga de família; eles 
vingam a morte depois que o 
sangue seca na roupa. Meu tra-
balho todo praticamente é fe-
minino e passa pelo autorretra-
to, mas Rojo é muito subjetivo”, 
avalia.

Mariana é formada em jor-
nalismo pela UFRN desde 2009, 
mas sempre voltou seu traba-
lho para a fotografi a e recente-
mente administra o “Duas Estú-
dio” com a fotógrafa Elisa Elsie, 
que também participa de “Elas” 
com as fotografi as oriundas da 
residência que elas fi zeram em 
Nova York no ano passado.

Atualmente, Mariana afi rma 
que o mercado fotográfi co em 
Natal está bastante dividido en-
tre os gêneros. “Claro que a fo-
tografi a documental ou a foto-
grafi a de guerra tem uma pega-
da mais masculina ainda, mas 

na fotografi a artística especifi -
camente, que é a minha área, é 
como se não existisse essa com-
petição; acho que é o trabalho 
que vem em primeiro lugar e 
não quem o fez”, diz.

“Mas também reconheço 
que a fotografi a de arte é uma 
vertente ainda tímida em Natal, 
tanto pelos fotógrafos quanto 
pelas fotógrafas. Temos um cur-
so de expressão artística lá no 
Duas Estúdio e percebemos que 
os alunos ainda chegam como 
quem descobrem uma gran-
de novidade na sala de aula”, 
informa.

A artista plástica Jackie 
Monteiro, 32, escolheu duas 
telas para a exposição: uma 
de seu arquivo e outra criada 
exclusivamente para “Elas”, 
retratando uma mulher, 
a primeira que pinta, já 
que até então todo o seu 
trabalho é focado em fi guras 
femininas jovens.

“Nessa tela, a mulher não 
tem boca e está segurando 
uma maçã. A moldura é feita 
de serpentes”, comenta sobre a 
obra criada recentemente. “De-
pois de um tempo, vi que todas 
as minhas pinturas exploram 
muito diversas questões femi-
ninas”, complementa.

A outra tela, que retra-
ta uma menina em um bar-
co, Jackie já havia pintado des-
de o ano passado para com-
por a exposição “Aponta para 
a Fé e Rema”, realizada no Nal-
va Melo Café Salão. Jackie não 
sabe como centrou todo o seu 
trabalho artístico na fi gura fe-

minina jovem, mas diz que foi 
ocasional.

 “Sério, foi uma coisa es-
pontânea mesmo. Quando co-
mecei a pintar era menina, fa-
zendo desenhos lá no Solar 
Bela Vista... era um desenho 
mais ligado ao realismo e de-
pois passei muito tempo sem 
desenhar”, conta. A retomada 
dos traços só voltou há cerca 
de quatro anos, quando ela co-
meçou a cursar design gráfi co, 
área pela qual é formada des-
de 2011.

Questionada se o campo 
das artes plásticas é relativa-
mente mais aberto à presença 
feminina, Jackie diz que não e 
destaca ainda o nome de outras 
artistas que ela admira na cida-
de. “Clarissa Torres e Viviane Fu-
jiwara, por exemplo, estão den-
tro do mercado fazendo coisas 
incríveis; Clarissa vai abrir um 
centro de arte em breve, inclusi-
ve. Acho que é uma cena onde 
as mulheres tem uma perspec-
tiva positiva”, avalia.

Para pintar suas persona-
gens, Jackie trabalha todos os 
dias em casa com duas técni-
cas: acrílica, quando pinta em 
telas, e aquarela, quando faz 
ilustrações. “Mas a maioria é 
aquarela”, confessa. “Por en-
quanto pinto em casa mesmo, 
mas como as coisas estão cres-
cendo, pretendo criar meu ate-
liê até o fi nal do ano”, diz.

 ▶ Obra de 

Sabrina Bezerra 

(ao lado), 

professora e 

artista plástica

 ▶ Fotografi a 

da série de 

autorretratos 

“Rojo”
 ▶ Obra criada 

para a exposição: 

a mulher não 

tem boca e está 

segurando uma 

maçã 

 ▶ Jackie 

Monteiro, 

artista plástica

 ▶ Mariana do 

Vale, fotógrafa e 

jornalista

CONTINUAÇÃO
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MARIANA DO VALE

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

MARIANA DO VALE

ARQUIVO PESSOAL
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MarcosSadepaula

As mulheres constituem a

metade mais bela do mundo”

Jean-Jacques Rousseau (1712 – 1778)

Filósofo, escritor e compositor suiço
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Giro do Novo 
Flash pelo 
Carnaval 2014 
em Natal e 
Parnamirim.

Fotos
1. Cléa House e Rodrigo Dowsley com 

Amauri Fonseca e Ana Heloiza
2. Everton Dantas, do Novo Jornal, e 

Elisa Elsie
3. João Maria Medeiros
4. Rainha Thaiza Galvão, Prefeito Mau-

ricio Marques, Rei Momo Silvano Je-
ferson e a Deputada Fátima Bezerra

5. Maria Undelina, Taine Farias, Maria 
Raissa e Maria Rita

6. Ligia Alves

?
VOCÊ SABIA
Que o Governo do Rio Grande do Norte, através da 
Emprotur, participa da ITB Berlin, considerada a maior 
feira de turismo do mundo? Que nela são promovidos 
os vários destinos do Brasil, com destaque, este 
ano, às cidades-sedes da Copa da Fifa 2014? Que o 
stand potiguar tem despertado atenção de empresas 
interessadas em levar grupos de torcedores para ver os 
jogos em Natal, além da procura por setores da mídia, 
que ainda não conhecem o destino? Que também com 
vista à divulgação do Rio Grande do Norte e foco na 
Copa, a Emprotur já preparou divulgação das nossas 
potencialidades para apresentar no 20° Workshop 
& Trade Show CVC, evento que acontecerá no Expo 
Center Norte, em São Paulo, nos dias 19 e 20 de março?
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Fato verídico
Em um concerto da Banda 
U2 em Lisboa, Portugal, o 
vocalista Bono pediu silêncio 
ao público e depois começou 
a bater palmas, no ritmo da 
música que os colegas de 
banda tocavam. Ele foi batendo 
palmas... a música fi cando 
cada vez mais suave...  Então 
ele olhou para músicos e eles 
também silenciaram. Só as 
palmas ritmadas do Bono 
ecoavam pelo estádio lotado. 
Ele foi se movimentando até 
o microfone e olhando para as 
pessoas, todas quietas... Então 
disse, num tom sério:
– Eu quero que vocês pensem 
nisso: a cada batida de minhas 
mãos, uma criança morre na 
África!
Então se ouviu a voz de um 
portuga das arquibancadas, em 
alto e bom som:
– Ora pois, então para de bater 
palmas, ó fi lho de uma puta!

Balada
Hoje na Pink 
Elephant tem 
Especial Oasis & 
Bon Jovi com a 
banda Impulso 
de João Pessoa e 
muito house com 
os DJ’s Residentes. 
Até 00h o valor da 
entrada (R$ 35,00) 
é revertido em 
consumo.

Elas
A Pinacoteca Potiguar abre hoje, a partir das 17h, 
a Exposição “Elas”, em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher. A mostra permanecerá 
em cartaz até o dia 5de abril. A exposição 
é composta por dez artistas  que foram 
convidadas pelo diretor da instituição, Mathieu 
Duvignaud, para apresentarem suas visões do 
universo feminino. As artistas que fazem parte 
da exposição são: Petrúcia de Nóbrega, Sabrina 
Bezerra, Mariana do Vale, Elisa Elsie, Jackie 
Monteiro, Civone Medeiros, Francis Silva,Rosa 
MC, Letícia Pareguas e Ana Claudia Viana.

Quem não gosta 
de samba...
O samba no Buraco da Catita não 
para e após o carnaval já inicia sua 
temporada com três horas seguidas 
com Debinha & Roda de Bambas. 
Reservas e mais informações com a 
Cris no 9967-0062.

Jared Leto
no Brasil
A banda californiana 30 Seconds 
To Mars, do  vencedor do Oscar de 
Melhor Ator Coadjuvante, Jared 
Leto, inicia turnê sul-americana em 
maio. O grupo, que também passa 
por Chile, Peru e Argentina anunciou 
três datas para apresentações no 
Brasil: em Brasília, dia 13/05, no 
Opera Hall, em São Paulo, dia 15/05, 
no Espaço das Américas, e no Rio 
de Janeiro, dia 16/05, na Fundição 
Progresso. Leto interpretou Rayon, 
um travesti infectado com o vírus 
da AIDS no sensacional Clube de 
Compras Dallas.

Radical
Os amantes dos esportes outdoor 
já podem comemorar as novidades 
do XTerra Camp Rota do Sol, que 
acontecerá em 15 de março, na praia 
de Cotovelo. Conhecida por sempre 
inovar e levar aos competidores novos 
desafi os, a organização anunciou duas 
novas modalidades de prova. A primeira 
é a especial prova de Stand Up Paddle, 
dividida em baterias e por equipes de 
3 competidores cada. A segunda é a 
tão esperada prova de Swim Challenge, 
travessia a nado em mar aberto com 
trajeto de 1500m que promete alto nível 
logo no começo da temporada.

Treino
O lutador potiguar 
Ronny Markes não quis 
saber de festa durante o 
carnaval. Concentrado 
na academia Nova União, 
no Rio de Janeiro, para o 
UFC Natal, realizado no 
próximo dia 23 de março, 
o peso médio abriu mão 
da folia para se dedicar, 
exclusivamente, aos 
treinos, juntos com o 
companheiro também 
natalense Jussier 
Formiga.

 ▶ Tereza Freire e Hugo Manso 

atrás das bandas de frevo

 ▶ Valéria Oliveira comemora no fi nal da tarde de hoje o Dia Internacional da Mulher, no Parque 

das Dunas, apresentando seu show “Em Águas Claras”, uma homenagem a Clara Nunes

 ▶ Carlos Eduardo e Andrea 

conferindo a folia em todos os polos

 ▶ Rafael Motta e Wilma 

de Faria fi nalizando a 

folia no Baiacú na Vara

 ▶ Ana Lígia, Moacir Porto, Marcelo Cavina e 

Tetê Farache aproveitando o Carnaval de Natal


